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Diario repulDlicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a » A r t e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N de l a M A Í T A I T A 
•taertpolte! Baroalen*, pfaa. 1*60 aJ mea, ruar», ptM. O trlm. Bztranjaro ptaa. • trlia, 

Etcudil lera Blwaoba, 3 b l i , bajos. II PJa«« fiea/, 7, Aajoí. Teléíouo 830, 

SANTO DEL OIA.-Santci Slnforlaao, Pabriclano y Zótlco. 

Máquina Tipográfica usada á dos colores 

de gran tamaño 

S E V E N D E u n a d e f á b r i c a a l e m a n a m u y a c r e d i t a d a 

e n b u e n u s o , d e r e g i s t r o e x a c t í s i m o 

Para más detalles: J , C. PUNDSACK, Diputación. 253.--BARCEL0NA 

18, Cando del Asa l to , 18 

VIAS URINARIAS MATRIZ 
L A i i r ' r t r M R A Y O S X 

PURGACIONES § SIFILIS 
Tratamiento espacial, rápido. ^ Curación radical. 

Medlcncldn Infalible para curar LA ZUPOTBHOZA. 
G o a s c l t u : De 10 a 1 y 4 a 9 nooae. 

cortadas en dos días sin peligro por las O á p r a l a s ' 
Koob , que no daQan los nflones y calman el dolor a l 

^ U l U l l U U orinar, 3 pesetas.—Llajras piel, P o m a d a K o c h , 3 ptas. I 
J )eparan la sanare de sífilis V venéreo las P e r l a s ATocA, 3 pesetas.—Consulta 
gratis, por correo, a l D r . Mateos, Pta. S o l - A r e n a l , 1, Madrid.—Venta: V i d a l y 
R ibas , Seffalá, V . P c r r e r , Escrivá, Busquets, A Is ina y buenas boticas. 



A O - U A 
Mineral natural, alcalina sraseosa. Excelente para la raésa. De los manaritiálés 
•de la. Soc iedad A n ó n i m a v l O B . T l O A T A X . A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — Pídase en todaa partes en botel las y medias botel las. 
'AdmlnistraolóD: R a m b l a do l as F l o r e s , número 18, entresuelo. — B a r c e l o n a . 

D n ^ n p p n l l n p h v í a s u a i n a k i a s y s í f i l i s , de i a a 2 y e a 7 
I I I • O m 1 a i i a L l l P e l a y o , 40.—Gta. económica, J o v e l U n w , 8. Da 7 á 9 

PARA SU C A B A L L O 
| U N G Ü E N T O n O U O M E B C 
I cura loa COJKRkB AKTTODAS 6 BECXENTEB 
I SubMtUuyo mi FUBQO aln dejar cioutrlcos. I i'— 3'60 el Hotr. — Olpataoldn 276, B a r c e l o h a 
l / «n totfil faroaoiti. — Bxioin el NouuRli "MCRt". 

40 aAob he éxito -
D r . C A M P S 

V I A S U R H V A B I A S . - S I F I L I S - - S O S -
Mead lzába l , 6 ,1 . ° . - De 11 a 12 y de,3 á 5. 

D r . 0 . C M I Í I M ^ a ? ^ R i a S y H K R N I A 3 . -OaIlo d ^ l a 
, l O . - D c 11 á l y j á 9. Fest ivos ac 10A 12. 

M i'" i i - i» '«i — •—• i m i -i. .i—.i- •• .i»— i i »i m.\ • '•" •..i—i i • 
H n T ? ñ M P I ? r t V l a a u r ina r i as v enfermedades m' iK' i . Consulta: I'.; a 2 y 
1/1 • n U J l l d l U 7a8 ;económica , 8 a 9 ; festivos, 11 a l 2 . X u o U . 17, pra l . 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de los órganos 
e-oaitoles. Consul ta do I I y modla 4 1 y 
de 6 a 7. Cal le Ta l le ra , n ."28. erntreenelo. 

T E A T R O S 

T p n t r f t T Í T T f t H Gran Compaflfa de zarzuela, dirigida por loa aenorca Rnlloa y Péraz 
A c m A V x x v \ J Í L Cahrero, de la aua forman parle laa primer n tlpka Cmaiiel > balllo y 
Fura Montero.—Hoy. jueves, tarde, a fes 4 v media. —Butaca. 2 peaetas.-Entroda, 0'52 prselas. 
Oran función de Moda a peüclAn de Isa famlHaa que no salen de noche: t.* Exito majn(fic-) L « 
oiolaa. — S.* El delirio del «xito (2 setosj, 

L A G E N E R A L A 
Grandes ovaclmes a Consuelo Balllo y Pura Monloro. — Noche, a las 9 y modla.—Butaca 2 <»«• 
actas.—Entrada, 0'3a ptaeUs: l.° El precioso saínete i.» oi>olna.-2.* El delirio del M í o (ir»«i" -i. 

j ^ ^ X ^ * G ¿ N E B A i r A ^ ^ J 

Inlerpretación sin rival.—En la r.rdxima semana, eatreio en Barcelona de la zsrzuela de tfria es­
pectáculo Xisb mojaros de d a Ju&n, con expléndldo decorado, vestuario y atrezo. 

Oran Compañía dirigida oor Ricardo aaell f Julián Vivas, de la qaa 
inrmnn parlo la Venial Pilar Martí y Auviellnu Villar.-Hoy, iueves, ü'i, 

a las 5, matliiée extraordinario.—Extra, céntimos: 1.* ta opereta en V netos, de arandiaso ixlio rsordlna 
TLMA'Hl. c ^ - i b : r̂ r " E j a . H a 

de 
,nia 

Interpretación y pro^pntacliín Inmo.iorables.—a.' Exito, triunfo do la C.iminiilln, l » ooo'm, fo-
,...ndo paria Filar Marti y «Icar-I-' Qüell.-A las 1) V media, extra, 'iri cSnlnnos! 1.* A pcilcl6n del 
_ pilbiico la 7ar7:ioIa E l m';«'.'>l»l, crencMn de Ricarrtri Q:iell. — a." F.l Inmenso íxito — 

.npercU en 2 actos, j o y a musical del maestro Vives —MSB ma, gran funcfdn.—Se ensaya con acti­
vidad Lks tdnj.ras d« don Joan, Soberbio cspcC'écau u todo gaiCU.-rtOatOt d£l>Ut de iOfOl* 
U n d A - S c deapacha en contaduría 



rr*! — — j „ j - , _ Paralelo.—Continúan lo» évttoR de la Comptfif» cómico ^«mítica 
T l F 1 ? ° T , í r * 4 C ri-l ?i'iV>r Clr-elln V en la liiiumn l.is n i« .lea ariltus dnS» Csni.011 
Kovlrn yel primer act r d. A d ' • i r v ntr >s «al/>soi •l;inent<M d* liitta l«-n«. 6*i>ado, 
noche, «la» 'd media. — Fu ció i c.itera, pn^rama extra. — Estren.) del srandtoco melodram. en 7 
" T ^ X ^ ^ r a R b s s í e i ' ^ L | p o r t e r a d e l a f á b r i c a , l l t 
tnda con toda propiedad. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O P R I N C I P A L 
GERAN E M P R E S A D E C I N E 

Local fresco y cómo#>.—}l.^ Jiiev«»,Ui« da Moda, saalone» de 6 a 8 tardo y de 0 a 13 noche. 
Proarnnia extta: EUtreoo da lu l.itereaunte película de ae iaaclo ial ;r¿jracnto 

E N L A S E N D A D E L C R I M E N 
i , s « a - o r jao t . rob. 

J»or'éT¿Í!eb''eMAXi.lNDí::R-' 
DI I x l j o c l o l p t ^ s l e l o n t . » o."»! £ 3 a . n b o . U n d r a m a , ©ix e l m a r 

— — — — d i o 1x1 o y ouoa^atraiinai . — 
D I A ' R - I A . M H K T T H J N O V E D A . I 3 H ) S 

W v f i , Vt"1 palcos, 1 peseta.-Pri-ferenclB. Cas^—Oeieral, 0'I5. 1 1 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, SESIONES COMPLETAS OE 4 A 7 TARDE Y D8 9 A 12 NOCHE 

S O pel ículas, S O y Gtraa O-iaiaMbL 
En cada sesión de taa cuales flfliuan t-.dos y melores eatranoa. 

En la lesión de la larde «c p.ir.drí «•n escenn ti «ran drama de yerdadero éxito 

- G R A P A D E F E R R O " 
ven la de la noche, aproxlinadamente a Ine 11, o l d e l i r i o d e l o s é a c l t o s déla obra da 

VOL Cf\TflLH drama on un acto de don Junn OUú y Rius, c jtrenndo ayer con un éxito difícil de describir por lo 
unánime y luatlficado, tltuludo 

D E L ! T t E M E Ü S 
cuyo prota 
la sed ira 

lonlsta aeHor Santacana baca ana verdadern creación, secundándole admirablemente 
zzo y svllorei Mn tua. Castclli, Pallach, Boich. Costa y otroa. i > y h'-norc i pvi tua. ^ h m ^ i i i , r ¿i i i huí i. ov»»i,ii. » 'Tjsiu y mi wn. 

J^OTA: No se ha puesto este drama en la sesión de la tarde para dar descanso al protajonlsta señor SANTACANA. ' i i -' - V I • L . ' . „ „• " Llegen e >" térnilno lo* ennnyn», el decirndo y la conTrCclon dé las aulpnflCis Fiarnraa de • t s 
de la colosal obra del Gran (itiinyol. que al igual que la de hoy, ha do llamar poderosamente la 
atención de las personas que duvlnndo omocTono* hierres, pero rápidas, titulain 

Todo BarcelJiis «eri en o.-icas raprescjtnclone» To« dos mayores e,«lt__s: _ _ _ _ . 
DE31L.I R . I X T M T K . E Xulffl •<r S y oí vhrnM, í^T .>TT R, A . 3 DB3 CH3K.A> 

T ^ K - f f i O I O S £ J 0 O r J " O M I C O 3 „ -
Palcos sin entrada, 3 pesetae —Pre'ere cia, 50 ci'nlim •«.—B-itra'la a platea o palco, 50 céntimos , 

Primer pisu, 80 céntimos, y srtfundo ptao, 11} «éatiiiM*.; ~ í--kT* 

«tódo 

E H . Ü O R . A 3 0 0 

C I N E R O M A 
-ves, larde, a laa 6.—Noche, a las 9 y media.—Qran clnsmutóarafo y 
e uulabie quinteto.—Variadisim? programa Je películas de s«Ueno; 

it'Tsn 

larde a i r a c c i o n o s acom; 
• U g l i £ t ama 

http://rjaot.ro


" ^ Z ' ^ i s * GRANDES ATRACCIONES: s,í"e,éx,tlí0eI „ot.Me 
DOSW, c » y L!Vm CERVANTES, D»„.. LES ETOILES, 
baile» internHrlonalfii.-Mfiilana, viirnes, n O ' H T ' Í C completando 

bencllci» del pnpulHr musicnl y cnplellstn oámicr. A ^ ^ A ^ J ^ ^ a t - , el programa 
\±¡ NOTA.13L.E;í3 A - X K - A - C C I O l S r E I S , x a 

•—cnaiMgiBaMgJCJmBu '—i' narr ii>ii i h • 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ M i ^ W ^ 
HnyiJueVf^ r/y cn irlo noche,—5 obras, 5, y Cine; E l collar d» porlaa y el éxito del día 
1 1 aaortiatuto da Judaa, y primera representación de In obra en un acto da loa dintin-
guldos auii>reA do ¿sta, don' Rafael Moragas v do.-i I. Mor4n, titulnda: i [fatalidad!! Precio­
sas películas de actualidad y estreno,—Precios populares. ~ 

• l ' IW !•«»•• •IWIIIIWIII11 

Hoy, jueves, arandes estrenos. — Emocionante pelfcula de la cas.i Pathé Frérps^ 

C E S A R B O R G I A 
N a p o l e ó n B e b é y l o s c o s a c o s - R o b o m i s t e r i o s o 

•Casamiento de Niágaras «Amor de bandido», Fraternidad-, «Pntal cliocolate*. 'Zigoto», «Tes­
tamento del Uo Anselmo») «Patlré Revista». — Ultimo día de la película 

Mnfiana, viernes, TJltóE X U » - á ¡ % . extraordinario programa. 

Hoy, Iucvm , tarde, a las 5: Unica fundón popular 
n beneficio del piiblico, tornando parte la célebre 
francesa reine de la dicción 

Repellarlo buo»o . Ademas toda la troupe y la aplaudida camonetista a transtormacldn 
X ^ O ^ Z T A C 3 - • 0 • I 3 L i I L . O ' X , 

y debut de Mlle Siizannc Samare—Precios populares para esta función: Véanse carteíes.-Noche» 
a las 0 y media, c losal proiiram^ tomand • parte la reina de la dicción NITTA-.IO v la ennzone" 
tilta Rosita Quiliot y toda la troupe —Próximo debut de la estrella italiana LILLY COQUETTE. 

T C " J E S , JP&t» T T * € J t ® í O J F t I A . I V O 
Hoy, jueves, 22 Agosto. — Tarde, a las 4 í me<l|n, sección popular, — Butaca, 40 céntimos. 

Circul^fs, RO. - - Oenferaies, 2ü. 
O í » © . — « j í t e l i o v i l a s oai i . ts i .c ia .a , 

estrenándos: La Mur olíala.—El min.o drama 

Plerrot, Argelsgoes. — _ _ _ _ _ _ ••^M'rttmm 
SA-XjDAO y películas de estreno. 

Noche, n las 9 y Oleóla, sección ro!>i»cial.—Cine V I 
S f £ ! U I O U L , A S C A N T A D A S , 3 

Rl mime-dratna 

por Araelagues. — SALDAC y películes de estreno. 
Viernes, tarda, gran debut de la eminenteaclriz mímica 

XjXTISA. "VII-jA. 
con T030A. - Próximamente: BALDER. 

H y X o v e ^ L ' x i a L S ^ . — U o y , j u e v e s , c i n c o g r a n d e s e s t r e n o s : 

•El día de PiFÍ». .El casnmient'» del Niágara», 

L O S A M I G O S X)E¡ Z , J ^ M X J S H T E 
• A la señora le austan las emociones-, «Revista Pathé» y otras. 

? > a 1 f l r { n ílí» I n . T l n R Í A n ("orte», 599. Imito monumento aiiell. - Cinematógrafo * 
a r a i f t C l O U S l a J , x a 8 1 0 a compadfuderarzuela. Hoy. estreno de lasinteresameíV 
películas: -El casamiento del tüiSasi-t <& lascteMJt^luataa las emocioocs» y la de 700 metxoa* 



•C««»r BoppHh-•í'onrlcSn D»rn In-', Idem, torde p nacha: U «tra(«e d> H acto V 5 
CU«'lros). > a rovolto«n (l «el» v S f««<lrn«). Z í r i \ j i f ' í - t J . í J ' ' .v -ii-- r.¿o*jn. 

AVISO: Munm jl. »lefn?8,a5. dfí dí-lWoilii f i r m o en Ensulli dpJa raríiipla fn mi acto V dos 

r u & Í ^ T a " ^ ^ EL SASTRE DE SU EKCELEHCÍA-

G R A N 8 B A Ü L O M D O R E 
Hoy. «Icrneá, projmma de prlieiilii 

C t - r a n d l o a c k 
I n s u p o r - B - t o i 

acontecimieai 

atracclore».—El coloaal dartto, , • • 
c ••n su 2r*n repert itlo. — La emlneate 
— caneante de airea reslunalea, —— 

E R I C A 
¡o - Debut colosal 

CsU aili^'í '••'iraatetiin todi olj';» da pora iBiile» V franifóriBa de nao ajo tro con U rapidez 
del ucnsaniieiito. Trabnin c'Mnpletniuciife y representa el preclaso 

con Ida personnlrs sl2ulpiit-!s: Berts, aMenna de 17 aflm; DaV'd. pattor de 19 afloa; Prince­
sa Murfisrlt», C4 alto?; Junil, labrirl r tic ! •( afto»; "rl .clp^ RojoTIn, ile 57 «ílo». — Archivo, 

«ir docurado, saalrerlo. ptlnqttnrin, ntreío, iiIIIítíb v mu inlnnria, todo original 
y construido exiireanrocnte pr.rr. la eminente 

— — RECilO ESPECTÁCULO MODELO — - (AL D">!»é MOV O fíUN'CAI - — 

' Hoy, |uo«el. programa pplíni? RARfílH 800 mn iumental de csirenns: t U O i H v u u u u a í í , metros; 
.M!. Casamlenfo de Hlááara, emo^o",... 

El club de los suicidas, i t í S ? El jucáo del amor, 
fio^?^;^^^ EL CSÜCILLEB LljBBB PIHTEBaHEfiBI 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Bipro Hila 00 / Hoy. lueves, un nuavo succi'-*, mm de Ins mi» interesan- \ |gn Dahln Rf 
•1010 nild, CO \ tes prllcul»» hlslrtrlcug de Pathé-cninr. (3rai> drama / «""» rdUIII, Oft 

del ado ,1600, dividido en a partea y ;5 cadree. 

L U C R E C l i 
EL CASAMIENTO DEL NIAGARA ' " . « r w a r S 
emlgo de la casa». «El profeíor Parí |> <• y ntm. 

- O I I T H -

ame 
'" " " • • 

Hoy,-ln*ve«. proaramn exhaordlnarlo. 
B r, r O i i i c l » E 3 © a t r o n ó » , © : o l u s l v o u n o c i o o U o s . 

r a i s 

i J N R O B O M I S T E R I O S O 
E X j C A S A M I . ' E K r T O XJUsIj I S T I A . G r A R A 

•El llrjó tronchudo». .'Anor de baudidi*. «Tiesura Jfg-sywwrrSaaftaoe, yleruoa de Moda, 



n*t»l4inO — (aoilam 000.1) noí^JSiVXfscfo-O Xc>t> jo f l r l .><iiiT>:nVl «««i 
X yca» "«r ASS n. ICS» ' j a T E J I " Hoj,iue»(«». tarde »noche, eapl̂ ndida» ae-

-Wra. M. «ZS» J S T ^ Wrtt» J C ^ t JaCSt. slones de Cine. - Ora.i pr grama da estre­
nos figurando entro o'r s películts laa de gran 6xlto: «Cuando el amor muere*, .u • metroa, N r -
ditkí «Uo drama cinematognlllco», 41)0 metros, Ñordisk; «£l tambirclllo*, 500 metros; «Cornos* 
«eiide>, «Con el amor no ae chancea», 'Lola». 

Q v » f l n i { . O i n < t Espaciosa pista de patinar. —Orquesta todos los dfas, tarde? noche. 
^ n a i i l l 5 Mnrtra, 27: Qran corrida de toros.-Sábad). 24, V domingo, gran suocés 

en el cine Iris«Perk; Irabaiardn los dos artistas rada Idvenes del mundo. 

O f- . 

CÍM ü 

"OI 

O - 2 

ra B 
S o 

H o y . Jueves , programa atract ivo - E S T R E N O S 

E L C A S A M I E N T O D E N I A G A R A 

- P E L I G R O D E L J U E G O -
1,200 metros, única y exclnxiva. 

U H R O B O M I S T E R I O S O 9C0 
mets. 

y/rr e l j l i r i o T H O a r C H - A - D O 5,0 inets. 
• Revista Pathé 179- — •£! santo de Sánchez» — «Amor de bandido» y otras. 

Ataflnna. viernes 
üc Moda, a K A I T D E S E S T K E K T O S . 

ÍQ 

12 
i b 

O 

U d U O N E X C E t i S I O R 
a O R . T S S , S - i l ( O r a n v i o . ) 

El Saldn de Barcelona que reúne mejores enndici 'nes de sedurldnd y ventlIsciAo. paesto fue 
rs el ür.ico que cuenta en la sala doce puertas de solim > diez srsndes ventanulei. 

Sábado y d'-.mmg . Projifaina cjiusal estre.iva extra, de 4 • 19 y.media. • 

E L E S C A L O F R I O D E L A M U E R T E (Gaumont> 

3 m m s c!ü hov día - Napoleón Bebe y los cosocos, 500 metros 
• Arte y abnegación». «El desertor», «Ld Indrma-, •Receta IncMliprensIblc. y otras. pr 

El domingo, a las 10 y ifiedia en punto, O R A N V E R M O U T H , 

J A R D I N E S C I N E G L O R I A 
O O N S H J J O OTC O X f f i t T T Ó . 3 0 3 (entre Bruch y Gerona), - r r — 

UNICO E N B A R C E L O N A 
A I R E L I B R E 

Escogido program i para hoy, ¡ueves: 

iad<i RENO; M A - T S I O X 5 ^ H . I B : K . R . O (GaiunontJ. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
UtanJI s>> cine. •b„n"úle quinteto, — El Ipéfl más [ 

•rfn s i y ventilad > de Barcel-jní. — fióy, fue vea. j 
programa extra: Ultimo día de la preciosa come- '. 

n que tanto é\:to obtiene. E X l i r i o t ronot ie ic lo.—Estrenos: «Napoleón Bebé y loaj 
oaacos». «£1 casamiento de Niágara». «El acerato de la felicidad» y el Importante estreno de ta 



^DIVERSIONES VARIAS 
N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 2 5 A g o s t o , 1 9 1 2 . 

M A R T I N I T O 
P E D R O L Ó P E Z 

L E C U M B E R R " 
A 

C a f ó C a t a l á n 

C«l fresco.—Servicio esmerado pi 

l a s 4 y i n a d l B , . 

.. _ a o a l o c i - i f a . O A - S O i 
, 7 P A - I j O S . - T i iom I'« día», tarde y nootte, Jrandea bat-
•'•jBerdo airerlzados c in orquesta loa nianen. juevan y aibrd' •-—Poiente^ «enlllnd iré». — LO 

Rmti'il» S«|¡tn Mrtiilca,' 9. 

simpática? camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 

S a f e O Q ^ . E R T O E L R E O R E O - ~ 
Todos los días Srauo'ea conciertos, tarda y noclm.—Sara, Martí, La Prime 
E x i t o - S A J E * A X S Ü B X * a o c o x v ] 

—Tolífono 8.010. 
. .arques del Duero, 85. 

Prlmavara, La Camella. 
- E x i t o 

PrdAílmo estreno: 

- Estrella. 8, pra!. - Teléfono ato. 
ÍSrandea conciertos a diario tordey noche. — La Lm, La Veno», l.n Estrella. — Bailes en los 
rctermedioa.—Serviola por elesuotes camareras.—Keslaurant • la carta. 

D E P O R T E S 
tno í 

R A B A S S A D A 

abierto toda la noene. — Oablnete^ partlculBra», — Cocina de primera. — Servicio a lacerta. 
Cubiertos desda Cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,848. 

en el Sslún Comedor del Restaurant, dn 1 a 3 larde y de 7 o 9 noche, por el sexteto que <ll-
rlíe el celebrado, violinista don Juan Sulá. i -a «-a t u F * n Jtt i g U É 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
T O D A L A N O C H E > i o o 

Scrnlc Rallway, Water Chute, B nvlina All ys, Calca Walk. Casa Encantada, Balado de 
* i is, cristal. Palacio de la risa, Paae'is, etc. a .y;, t , 

Tranvía directo desde la Plaza de Calalufla a I j A . A 1 3 A S . 3 A D A -

T U P A 
Amenizado por la BANDA DE CAZAnORI-S DE BARCEI-ONA.-Sisnen funcionando a diarlo 
los diferentes aporta y atracdonea.-DelIraiilea ovaclonea a la célebre 

T R O U P E D E L C A ü G A S O 
!".'" (i • cenas de la villa en Boharntol.» ^f.V1' 

•oí' •w'^' Notables debuta prúxiniamente.—Entrada de paseo, 25 oeutlmoa. \¡:.<-.jy. 



E l e c ^ é t n t e y l i o . j o s o 

c 
E L M Á S I M P O R T A N T E 

- - de . 
E S P A de la aplaudida 

ÜÍjESH 6IRÍi5 
G L O S A S , @ 

¡ ¡30 H T R ñ e e i O N E S MO'OERNHS, 30.M 

^ HBflNDfl DE B í i e A N T A R f l l ! 
Gran CONCURSO DE BELLEZA dedicado oxclusivameiito a Isa modistos de H-im-

bren b y vc»t¡<¡as, ct»ti«rer{w da blanqo, omj'lcailas en el comercio y e i aeaeral toda» las 
señoritas que dependiin ,10 tulleres y despachos. 

Desdé Hoy ni 28 del cí-irrlénta, .¡tilín deseo tornar parte mi el Concurso, deber* en 
tremar su fotografía en la ailmitíistraciÓti del S A T U R N O P A R Q U E . 

E n t r a d a d s p a s e o , l O c é n t i m o s . 

C O N C I E R T O S 
TWTi iní í t f l l X ' Ja \ r t f> f f-'tncieA á Ü i ^ tííiÍ>lc33&í«fe — Cublert >s desde pesetas S'SQ j x í u i i « 1 1. 53,1.1 ...r 1,08 viernes, bouillaljaisie.—Sábado, m?tiú c uríente y vejet,arlapo 

' m u s i oíSíh a l l s 
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ALCA1AR E S P A S O U I t o ^ ^ ^ ^ r t S 
Glandes einpeotAonlos a» varloté» todo» loa dina tarda y naob». 

E L C L U B D E L A S S I C A L Í P T I C A S 

- OVACIÓN -
GRANDIOSA 

T o d a s l a s n o o l i e a , a l a a l O t 

L A R E V O E D E V E R A N O 
(coaipletamentc diferente de Ins anteriores Reyues). 

^ A N T E S 
Todos los días. — Tarde, 

J U L I A E S P A Ñ A 
P A L M E R I T A 
P L A T E A D A 

S A L T T Q ü E f í l T A 
I D E A L a S E R C E D E S 

P i E B I W A 
R I O J A T Í I T A % 

S A R J l í ^ ^ ' ' ' 
Tardet El entremés 

a las 4 y cuarto. — Noche, a las 

GUCRRERITO 
AHTOHELü 

e O N e H í T f í V E R G f l R f l 

L E S C f m p E L U S 

E N T R A D A L I B R E 
¿ e U T A D A S G R A T I S 

10, — Grandes conciertos-
A U E R I O A N I T A 

F O R N E S I T A 
L U Z E S T R E L L A 

A R G E L I N A 
J A P O N E S A 

C O N C H I T A R I B A S 
N E G R I T A 

L O R O Ü I N A 
T O S C A 

Noche: La zarzuelita 
¡ O l a ú p a t o e s a l 



G R A N E D E N C O N C E R T 
" l í i o H E b ~ ~ l i Y I L O P A B I S I E M 

H E R M O S A Y E L E G A N T E T E R R A Z A C O í í V S Í l I I D A E J J J A R D Í S 
O O ^ C I E B X O i E O X E R A L A I R E X . I B R E 

aplav ic l lc iF» . o a n z o r x e t . i s t a J . « = 7 « = e . A- ^ u « * * j í - ; 
O O t T T I N X J A . M K N T ' r B : W X J B J V O S O E B X J T a . 

BowtanrAnt ds primer ora»n — Entrada Ubro = Butacas rratls 
••«amaMMMMMMMaBMMIWMroMI.CTail «WIUMI MUI UN • I—MttWMMtWiBHIt H I I H I D — M M W ^ I P — 

jnM-EELl - L A BTJS^TA S O M B H A - GÍHJllL, 3. 
t t R H R T f H O Y , T A R D E T T 1 T O C I I E : 

H o ? , n o c h e : D E B U T (Ic L A M A J I T A y L A M O D E L O 

b i a ar,: GRAN ACONTECRmiENTO ARTÍSTICO 

: c a d i z : : c o n c e r t • 
a M a r q u é s d e l D u e V - o , I O S 

Muy prúxlma lnniii!iiracl('in de la eran reforma, convertido on un wardadero Muarc-Hall, ol cual 
temirí el romare de ROVAL CONCEKT. C « V 1 I I u l i . M f í \ J 

w t o ^ M g m TVE x e s - i v o i v 1 : o , & c £ h i c 

H O Y , 5 G R A N D E S D E B U T S , 5 , H O 
S o r v l o i o o = « m © r a c l i 3 í . i t i o y « o o n o m l o o 

P A L A I S D E C F L E U R S 
t I O S F I T A . 1 - . 1 3 1 - C 3 0 N C í I H 3 K . r r C J 1312 I^R- IM£CK< O I ^ D a ! ! ^ . 
üiojana, iinioola Larroiix, zeíuan, ilalo pioraoo, Feqagila Sal r, París. Blaoca, Hlex-
fiarter. floparlic, Brseoíloas. ^ k K ^ ^ K l , BELLA ODALISCA, 
i i Úbdiainias seiWfitna. — Foyer, eo «1 feondoa» iiirdín. • • • , 

DIVERSIONES PARTICULARES 

• M e n d l ^ a i i a l , 1 1 . —Grandes conciertos tarde y nocl#c por las wilebrei: OiílENTALI-
TA - PEQUEÑA MALLORQUINITA - WALKYfIA. ' - SERRANO - ARACEI.l - NAVA-
RRITO - PAI.MEÑA - COLOMBINA - En los intermedios t>allci de soclodad. 

Obsex-votorlo Meteoroldfflco de la Unitaraldad.—21 da At-osto, •> 
NUBEST HORAS | BARÓM. A 0»l 7Jmjerfl.'u-|DlRECCION 

¿ oftíer»),... ydl.j raú lo 
melón nivel dal mar. | tombra, \ vleuto. 

Ü maíl.' l*^T68-7'¿ 1 25 0 
4 wr. •(_ iW'ea • | •¿•¿'1 

I _ TEMPERATURAS. 

En2]Ml MOMO. 1 Mínima. 

HUMEO 
relativa. 

',7 

ESTADO 
del 

cielo- C'asr Canlldaí 

Veloddei } AOUA 
•iSmo. «»»»erade. 

horas. |Soi. . v¡ u Soml) 1''8 
jsoinb. flV7|ReH la'U \ kilómetros. | 

Nuboso.^ 
LI UV1A I 

en 
irrillmetroe 

C. K. N-. 0*5 

o-oo 

OBSERVACIONES 
fAaxinu.taa»-

" VIH*. 

Sale el Sol o las ü'O.—Se pone alas 6MI.- Sálela luna a la STj tarde.<Se pone a im 11'53 ruche. 



10 
isns al 18 
M I W J U »l«9 23 da ¿gasto fle 1912. 

L a cuestión batallona fuera de España,'la que preocupa a lojs ¡pedagogos» a 
los sociólogos y a los políticos, es la moral práctica como base de 1» v ida -social, 
i j ues ln ella imposible. Hace dos afios se ecl ' bró un Congreso en t o n i W í s 
^ará dilucidar esté tema,' al que acúdisro'n filántropos dé todüs los países. A c 
t i.-ilmente se está preparando otro en JLa i l a y a con el mi-rao objetoKliwp no 
l lamará menos la att'iicíón del mundo y al que asistirán ilustres concursantes 
Catalanes, menos numerosos por haberseittravesaiJo una Inmcntable desgru-
$la de'familía. Re ina en todos los pueblos cultos una viva inquiet i J por la re -
soiución de este problema, del cual depende la v ida o. l.n muerte de la civi i i -

; Í « d A t ' t¿»Mto* i»* - i . : i *ü » ta. i ••«bj» ?iv a . 
E l origen del conflicto éstAa la vista. Antes de ahora y en loJns las edades 

pretéritas la moral estaba íntimamonte l icada al do¿m:'. y n ¡a^ pracl i ra^íd* 
Cada religión. Cada hombre tenía perfectamente seflalada su íinaa ¡de conduc-
ta al entrar en e l uso de la razón. L o que l a l e y rel igiosa autorizaba era bueno 
y malo lo qae ella prohibía. P o f este ¿auce oblertO' álítleslizabatl las genera ­
ciones, salvando con frecuencia sus r iberas, pero volviendo tarde o tcmr-rano 
al antiguo lecho, cada vez más profundo por e l dpsgasto de tos-sitrlos. 

Todo esto ha quedadb poco menos que destruido por la acción demoledora 
de la .c icncia , que ha puesto a discusión los dogmas, las tradiciones y los 
hechos históricos en qu j se fundaban, cebándose en el universal cataclismo 
las sendas y dirección que guiaban, bien o mal, al liombre por los revueltos 
campos de la vida individual y pública. E s el grarj conllicto del momento prc« 
senté, sobre todo en las l lamadas nnciones occidentales del planeta. 

Sf, lo sufren más o menos todas las de Europa y América, pe ro más que to­
das nuestra patria. F u e r a de el la la libertad ha dejado en p i e considerables 
restos del pasado, que sirven de soporte a Jti y idá moral de aquellos pueblos, 
mientras que en Espafla co van quedando más que ru inas Bien se conócela 
diferencia, por cuanto el problema moral preocupa hondamente a las otras 
üaéioncs, en tanto que aquí parece arcaico, anodino, propio tan sólo de unos 
cuantos rezagados qué con distintos nombres se exponen, por süs pretcnsiones 
inhumanas y liberticidas, a l desprecio y a la burla de sus conciudadanos. P o r 

ÍSíu culpa la cuestión moral está muerta en nu> strO país. oííwsun 
U n motivo más para que nos interesen eiSfuerzos que practican nació» 

n»>s m nos necesitadas de eatos métodos propedouticos que tienden a suplir l a 
tíutenda o la imperrección dé las instituciones tradicionales. A nosotroa^ (nJJs 
que a nadie, nos importa saber que el orden moral es sustantivo, c o n v i d a 
propia y fundamentos autónomos que estriban en la misma naturaleza de las 
cosas. No debemos ignorar que, como ha dicho Boutroux, es necesaria la lucha 
entre Ideas diferentes, q u e c n el combate prueban el temple de sus ^rmas y se 
purifican de superfectacione» y adherencias que les quitan la virtualidad, E s t e 
ejercido de la libertad en In to leranca es tanto más urgente entre nosotros 
que, merced al régimen de la . ui ¡üá f Tzosa. hemos paralizado nueetrós órga* 
nos superiores hasta resultar miembros imUUe* dq la Humanidad. 

N b ' f ó W b a de ser política; imitemos n otras naciones en el cultivo de los 
grandes problemas,- el primero de t i los el de la moral 



a 
P a r a m u e s t r a b a s t a u n fcotósr-

Si la enseñanza pública no es debidamente atendida, ¿cómo se quiere que progrese 
este desgraciado y rezagado pete?) o t io^A «A e& 

Se atr.buve ai actual ministro de InMrucdón, sefior Alba, el propósito de introducir 
reformas en la enseñanza. No seremos nosotros quienes critiquemos el propósito, pues 
demasiado se sabe que la enseñanza pública en hspaña requiere, exige grandes refor* 
nías; pero es preciso que el señor Alba se convenza de la esterilidad de toda Idbor en 
sentido progresivo si no empieza por establecer una sólida base en la cual puedan des­
cansar todos sus planes relativos u la publica enseñanza. 

Por de contado que el ministiode Instrucción pública no dejará de comprender la 
trascendental importancia que reviste cuanto se reiiere al personal que ej rce la ense­
ñanza. Un buen profesorado es de suyo indispensable si se quiere que de nuestros es­
tablecimientos docentes, desde el más humilde al de mayor categoría, vajan surgiendo 
generaciones capaces de convertir a España en una nación culta y floreciente. Porque 
si no cuento la enseñanza con un personal docto, con un personal idóneo, ^de qué van 
a servir todas las reformas que en ella se realicen? ¿Qué resultados positivos van a ob­
tenerse de los estudios y de la labor de un ministro del ramo? Hablamos así porque no 
puede haber sido más penosa ni mes triste la impresión que nos ha producido la sluiplc 
noticia de una real orden que el actual ministro de Instrucción, señor Alba, ha dirigido 
al de la Gobernación, en tanto que el propio elevado funcionario público no se recata 
de anunciar su proyecto de introducir grandes reformas en la enseúanza. 

Mas, ¿qué dice esa real orden que tan penosa y triste impresión nos ba produ. I-
do? F.l ininisfro de Instrucción piiblica se dirige al de la Gobernación para que éste 
haga a su Vez que el gobernador de la provincia de Cuenca obligue a la Diputación de 
la mencionada provincia a que cumpla, abonándoles sus haberes, con los maestros. Y 
no vaya a creerse que la desatención que esa real orden supone reviste relativamente 
escasa importancia, pues en ella se manifiesta que el desbarajuste relacionado con loa 
laberes de Id provincia de Cuenca data nad8¡menos que del año 1890. ¿Puede darse 
una muestra más evidente, y también más desconsolsdora, de la desatención de que 
es objeto la enseñanza pública en una de las provincias de España? De 1S00 a 1912 
¿cuántos años van? {Mentira parece que gemejantes irregularidades puedan ocurrir en 
un país que se dice civilizado y que aspira a ser culto! 

Y no se nos diga que no hay que hacer hincapié en el deplorable dato que ha moti­
vado la publicación de la real orden que el soilor Alba lia dirigido al señor Barroso, 
alegando para el caso que la provincia de Cuenca es de escasa importancia, porque 
este argumento, amén de que no es pertinente cuando se trata de difundir la enseñan­
za, a la cual tienen derecho por Igual todas las provincias indistintamente, sólo servi­
ría para establecer un irfltante parangón entre una provincia preterida y otras que no 
l.an tenido la desgracia de ser objeto y victima de semejante preterición. 

S i el sañor Alba quisiera, mucho y bueno podría realizar en bien de la| enseñanza 
pública. Y nosotros, sin perjuicio de aguardar a que dé a conocer su iniciativa con las 
proyectadas reformas que se le atribuyen, nos permitimos pedirle que fije su atención 
preferente en las circunstancias especiallblraas en que.se encuentra buena pane de 
nuestro magisterio. S I los profesores no cobran puntualmente, desde el maestro de 
primeras letras al catedr. tico de mayor categoria.no hay que pensar en la posibilidad 
de que suba, como hay dereclio a desear y también a esperar, el nivel Intelectual de 
este pueblo desdichado a la par que rezagado, en el cual es posible que se encuentre 
una provincia, como la de Guinea, donde loa matstros sufren las consecuencias de un 
desbarajuste administrativo que lleva ya veintidós años de antigüedad. 

X j O S j u e g o s d e a z a r . 
De Madrid, de provincias, solre todo de las del Xorte, qui en la época veraniega son 

frecuentadisimas por gentes de toda España y aun de otro» países europeos, llegan 
noticias de aue los juegos de azar vuelven a estar nuevamtnte tan tolerados que la ru­
leta el baccarat el treinta y cuarenta y el mismo monte son los que atraen más la aten­
ción de las siente-' y como e ta cuestión Indudablemente será objeto de animado deba­
ta CLia nk) hs 1 'orles reanuden sus tareas, soítc Indo :,nbien.;o e¡ p r í v e l o de regimen­
tar los iue"©» de azar, dlíamo» cuatro palabras sobre ello, tanto por la curiosidad que 
estas cosas despiezan como porque esa tolerancia que se ob»erV<J.en Madrid y en las 
provincias del Norte no se observa en las demás. 

http://categoria.no
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/Anécdotas srtrOBÍsImes ae cuentan a propósito del imperio de in ruleta, del bocea* 

nit y el treinta y cuarenta en . adrid, fiHB ^eflaslián, Santander y alguna^>¡ra«^iftr:i 
• iún d • l.is co 118 cantábricas, no faltando quienes relacionan dicliu i.iiporto con 1|̂ £m--. 
tramadH cortesía que so ha tonido con d¿terinina'ica huiíspedes. Claro estú nú* los ami» 
¡toa del obierno lo niegan; pero nosotros creemos que altfo hatrá. en v^sta de lo^h«^, 
dios que se reglatrun en las provincias del Kcrte y lo que sucede en las demás ¿Ai 'W 
OOfclttlPüBtéhtt «I tute» poirtO'ilüienidtf eíiiRn-.'itjos la obiUMlnpr) norl eonoiisq eoJ 

Si Barroso fuese uaespíritu superior, . sa tolerancia rosuitnría equitativa, no única-
m nteen ben flcio de unos. Pero, no ni i-iarro o es un sup rho bre, ni un polnico a la 
mod rna, d aquellos que cuando ejercen autoridad jamás olvidan que so verd-dt-ro 
carácter es el do a,4 nt s del Estado, el de función^rios deles dos de la comunidad piara 
fines de nt lidad señera!, y ^ue la autoridad, ei dercciio de mandar, • ? piniplenwnt" uná 
consecuenci.i de ese car cier. no un privil lo t u j i uedan ejercitar ari itranau ei'fe ni 
en forn.a que resulte o :k>s.i -Incluso en el caso que nos o upa < u.a odiosidad pro.i ne 
de la parcialidad y ;a ori Ismo cun que se up.ica la tolerancia en los ue,cs de a «r Y 
preferimos creer esto en vez d pr :t r oí .os a lo que se cununia en Barcelo. a por 
personas rccl¿n llegadas de Madr.d y ;-ati s bast ón, 

Cuando en el Parlamento se'abló de la re;.lamentación di I ¡uejio, ensaauiila nos 
mostramos partidarios de la reforma; entreoirás rezonéa, porque e ju.ar.. menos y, 
sobre todo, no servirá el -negó parac ertaa granjerias- Ke^i-imentado» Joa estableci­
mientos en (Onde se juegue como • c pon.; n dentro del riglament', Crüto coa toj<.8. 
mientras que hoy... el jue^o sirve para muclias cosas, inclusupara iinea políticos y para 
cuh-'r el rifldn de mudhas gentes. 

Q ííá llegara dia que ei juego en Espafla tomará tanta lmpor.lancta.como en Frau-
c'a, «n coya nación los juegos de naipes han producido duraatt* el eisreicio de luiü 
a .11 59.0b5,5U7 francos, lo • da-azar, sin naipes, i4.WdU,!¿j/.iin cua i o u lo entregado 
por los Casinos y Círculos para distintas obras de utilidad p.iolica. ascUnde a 7.200,000 
t r i n o s . .fcMfsmoi^r lobnsl ianBl fihüíj «I obn 

i.h fuente de donde tomamos los anteriores datos no acompaila ninguna estadística 
de ¡n cldios, de venta e hipoitcn de propiedades, ni el numero de ta ..Urna arruinadas 
por el juego; paro entendemos que t a debería publicar pera provechosa cns..rianza¿de 
M f M)NiMw' '9 l«u 009 v orasim ol ioq sotí»KÍo ftioittfiúi ele» i 

Les que truenan para que se persigan los fuegos de azar o no dicen lo que sienten, 
ante el temor de perder los gajes que la toleranofa suele reportar, o no saben lo que 
dicen, parque si hay quienes gustan de jugarse et di ero, si no pueden hacerlo en una 
capital, lo harán en otra o en el extranjero, que es aun peor, y, en último caso, oculta­
mente, que es el peor de los males, mientras <¡ue.reg umentado el ju -go. por de p. onto 
no se jugará tarto y loique produzca se podrá aplicar c obras de utilidad publica, 
siempre más recomendable que el que puedan enriquecerse clertsa gantes. 
Mitins juegos de a£»pson< un mal •eelal qiis> no pudlnoioser extirpado, el sentido 

o c ú i dice que se le tiene que hncer menos dañino, Ind.-so en lo de poder favorecer 
H maa poblaciones m perjuicio da otras y en servir de med.o cara q i u c U n o j hués­
pedes sean más amablemente recibidos de io que lo serian. ^nl t 

D e l G r o b i e r n o c i v i l . 
í / a i a De Sanldftd. 

Bl gobernador civil, de acuerdo con la Junta de Sanidad, ha tomado las siguientes 
dls; o-k iones: ,ie9u«jiu ÓÜUMfO I» oa teinotno tbii i ' •'•i'-i újíiov í-uü i •• ít 

Se impone nna multa de 50 pésetes a la due'a de una herboristería por intrusismo 
en la medicina. 

Se conceden veinte dfes de término a don joséjor « para aducir pruebas en,el re­
curso que tejie pendienlo. E l mencioniido Indiviauo es vecino de San Vicente de C a s -
teilet. ( • : " ^ ^ s W ^ r ; i ! ; K n T - 1 . 

cSa conceden veinte días para aducir pruebas en el recurso que tiene pendiente a 
don Cándido Klbera y dos vecinos m s de Iguaicd.i. . í í j ¡'.g . 
ío D a «cutxdo con el djciameii da la C w ' P ó . provincial so devuelve sin aprobar el 
expediente para construcción de un comanterio en Las Cabartas por no estar emplaza­

ndo, a la distancia pravenld«f í-oTiaaLi ni ¡ ¿Uiifií l '- "•it a^sHo;»'"' 
Z.ahnel ira de los oonstrnotores de somlers. 

-.pontlnúa en el mis-no esiado l a ' u ilga de obreros con tractores de colchones me­
tálicos, ascendiendo e! número de los que trabajan a 228, de los 3o3 que co.uponen el 

http://lmpor.lancta.como
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A las cróe f tMJjfl éo han retmlilb en el despacho del stoDírtiadúr dVH Tos repre» 

sentantes do los obreros y los de los patronos para ver de encontrar una fórmula da 
arreglo al conflicfo. 

E l señor Pórtela ha rogado a be patronos que con ed m a los obreros las meioras aue yn luis hal ian oto c! 'do. I is cnal3;; rctiraro i al ante.-arse de que se hab^a acorda» 
6 Ir a lá huelga gener. 1 del ofldo. 

Los patronos han contestado al gobernador que sobre lo que se le i pedia no podían 
comrrometerse sin antes haberlo consultado con los compañeros. 

Es ta tn tos . 
r ^ E n el Gobierno civil se ha puesto la nota de presentación a los estatutos de las s i ­
guientes ^cüdades: 

Centre Agrícol de San Sadurni de N'oya y Mutual de Seguro i. 

S e o s m u n i o i p a l e s a 
Otro timador de empleos 

del Municipio. 
Hace días que un sujeto, fingiéndose empleado del Ayuntamiento, se dedica a timar 

a pobres obreros por los siguientes procedimientos: 
Dn día de estos presentóse en un piso de la calle de Fonollnr, donde viva un obre­

ro que trabaja en las obras de la Casa de Lactancia, y le dijo que tenía ya firmada una 
credencial norabféndole de una brigada del Municipio; pero era preciso abonar unos 
pequeños dereelios a fin de que el asunto tuviese definitiva resolución. 

LU obrero, que en aquellos momentos no tenía más que unos céntimos, pidió presta­
das cinco pesetbs a un realquilado, que también e a la única cantidad que poseía, la 
que, junto con diez céntimos para un timbre móvil, fué entregada al supuesto capataz, 
el cual indicó ni obrero que a 11 mañana sifluionte se personase en las oficinas del 
mercado do Sen Antonio, donde le daría la credencial prometida. 

Hn efecto, el obrero en cuestión, perdiendo el jornal, pasó a las indicadas oficinas, 
donde le dijeron: 

—Amigo, a nsfed le han estafado. Aquí no hay tal credencial ni tal empleo. Ya en 
dos días han venido aquí seis infelices obreros por lo mismo y con usted son siete los 
engaftédos. 

til desencanto del pobre obrero fué tremendo. 
Se sabe que con los otros seis estafados el negocio había sido más lucrativo, por­

que uno había aflojado cinco duros, otro seis y otro veintiuna pesetas. 
Cuidado, pues, con el bicho, que es de cuidado. 

¿Matate en Bar rUV 
Se nos dice que en la línea fiscal de Sarriú se hace matute con la carne. E l motivo, 

dicen, se debe a qne las carnes destinadas al consumo han bajado de precio en Sarr l i . 
Alguno-: vendedores de esta población la pasan a cestos de matute a San Gervasio, 
perjudicando, desde luego, a los de este ultimo pueblo, que tienen que sufrir la compe­
tencia que les hacen aquellos comestibles que no han pagado arbitrio. 

Llamamos la atención del señor Pérez para que estimule a sus subordinados a que 
no dejen de investigar en loa tranvías los cestos que pasan por la indicada línea. 

Dimisión. 
E l señor Domenech ha presentado la renuncia en forma como Individuo de la Co­

misión consistorial que ha de entender en el estudio del impuesto que ha de sustituir 
al de Consumos. 

P e r m i s o s . 
Solicitan permiso del Ayuntamiento; 
Don José Climent para instalar cuatro electromotores en los bajos de la casa núme­

ro ^ 2 de la calle de Aragón. 
Ton isidro Abelló para instalar un motor accionado p.ir aceite en los bajos de la 

cas i nnn ero 147 de la calle de Cerdeña. 
ñon tnrlqae Miró para Instalar dos electromotores y un itontacargas en los bajos 

db ra casn número 45« de la calle de las Corte». 
Sociedad anónima La Egipcia pare instalar un electromotor i'n lós bajos de la easa 

número 12 de la calle de Valldoncells. 
' SéBores Kolch y Abiñana para instalar cuatro electromotores en lo 'bf jos de la 

casa mimeJO k0 del paseo del Cementerio. 
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Doña Jotofa Sala Ruüant para fnstalor á o i electromotores en fo» lajea de la casa 

número i » de la calle de Rosas. • >ni!>iOBiíxe aonflaic bhaqaifo ctlnos arr»?. " ^ 
El marqués de oeliua para Instalar un electromotor y un aacenWr én loa bajoade 

la casa nin;iero/'T de la rambla de Cataluña, -)/<j lab b - j i ^ j s rnabl 
i '• n Juan Esteve para instalar un électroir.otor en loa bajos de la casa sin ndmero 

de la calle del Congreso. 
U n a b a r r a c a de Oonenmos. 

11 teniente d« alcalde sfflof RfCBrt ha presentado al alcal e a ontt Comisión dé vc-
di os de la i. .¡le de San Car o í , de la Buree., neta, los cuales < en maniiesládo el d 
ft(.o de que se • retirada de aquel aitio la barraca de Consumos que se insialo reciente­
mente, 

L a s Comisiono» do ayer . 
L a Comis'ón municipal de FomeiUo tomó los siguientfé ECiSJPtói. 1"'fl^t, J'':3•.l*13• 

. Quedar enterada con aafHfacciün de la mejona qoe en su dolencia ha experimenta­
do el se or A.ariul. * ? - ooü ->.c < m - : i .r.. o 5 i ? i » 

Encargar al arquitatto aefior F.ilcués que vaya rolo a Inglaterra, puesto que el se ­
ñor María! no puede acompañarle, para realizar estudios rdaiivos a la conotruccidn de 
ciudades y cus s b.-ratas. » t u 

Encar¡iPr asimismo al arqult- cio don Mcnuel VesJa, al médico don.Raíael Canaloa y 
al conejal señor Ruiz iViorales que estudien y p.opjnom un proyecto de.casas baraiaa 
para obreros. 

Y , fínaimunto, M acdrdd ouo el orquitedo dictamine acerca de los desperfectos 
cansados en las cl8ralo>as del Mi seo de Arto Uecon.tivo con motivo del deparo de 
fuegoa artitíciales en t i ¿aturno Parque y proceda a a.; valoración para exigir la* co« 
nesponuün ea indemiiizudoii> a. 

La.-, de üobernaciún y Hacienda sólo resolvieron asuntos de trámite. 
Z.a banda mnuldipal . 

E l rector de la i Diversidad ha solicitado del Ayuntamiento la ce ión de U banda 
para ..ue turne parte en la fieata de la op.rti.ra del curso académico. 

So l ic i tando nn premio. 
L a Junta de la Ceaa de Caridad ha presentado una Instancia al Ayuntamiento soli­

citando un premio para el concordo de ocres teatrales que organiza para ser represen­
tadas en el teatro de aquel estcblecimiemo. 

U n a renc ién acc identada. 
En t>l despecho de la Alcaldía se reunieron ayer a mo io día los sefiorts Si stres, 

Serra, Roses, Sorieno, t i inspector ienei ai de mercados, «eilor Olíve la, y represen­
tantes de ios Municipioa de t raí de \ iladecans, ban baudirio y San' r ciiu dé . luir -
•/.m < on objeto de ponerse de acuerdo pare qi e no h s \ a obst, culos al etitrijr le trata 
procedente de aqueUon pueblos en los mercados de esta capital La reunión toé larga 
y ai ci eotada y eo moíd estudiar una lórmula que armonice los Intereses de los a.-.eii« 
tadores de pLzas y de los ia. radores, a cuyo fin noy se celebrará otra rounión, 

X<os E n c a n t e * . 
Como dijimos en la edidón de ayer, estuvo en el Ayuntamltnfo una Comisión do in­

dustria es estoblecldos en ios P.ncantis con objeto dé pre-iuntur al alcaide si era cierta 
la noticia de qne se proyectaba trasladar dicho mercado a los alrededores de la S a ­
grada Femi.ia. 

hl seflorSostrea les rogó volvieran a la Alcaldía p ra tratar del apunto. 
Han celel red > una nueva entrevista con el alcalde le • industriales ue los fincantes. 
E l sertor Sostres les aconsejó que fueran a Ver a los concejales qtie CÓhaHtüyén la 

ponencia de los Encintes y aqui las podran enterarles de lo quQ haya de cieno res­
pecto al traslado. M rnup-^eina. j j s i s I ^ B . 

Prov inc ia les . 
L a Comisión provincial despachó los siguientes asuntos: 
Sección de HacienJa,—Perdón de ci nlribución territorial aoiicitado por el Ayunta* 

miento de • erchs con motivo del pedrisco ocurrido el día fü de Junio de l a ^ . p e piden 
antecedentes. ^ ^"'"l notooio/st »\ s in^i t i i , ses.nao b ontaaBai 

: liT'orme al gobernador acerca de une In8tanc;a relat va a la redamación da agravio 
inte1 puesta por don juan Pérarnau contr i la cuoti qi.e tiené seneisda en el reperto da 
arbitrios c traordinarios de Vailcebre para 1912, Infirme desfuvoralle. 

http://op.rti.ra
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Informe al gobernaaor acerca de un recarso de alzada ¡interpnesfo por don Leaíiffí» 

J6 y otros contra el reparto de arbitrios extraordincrlos de Gallifa para I H'̂ . Se de­
sestima la reclamuciun. 

Idem acerca del expediente de competencia promovido con el Juzgado de primera 
InaiaiK-ia del distrito de la Concepción de ceta cliidau con motivo del juicio declarativo 
de mayor cuantía instado por doña Camila Casas contra don Matías Lloren», sobre 
transmisión de uo censo desamortizado. Se insMe en la competencia. 

Sección de Gobernación.—Instancia déla Alcaldía de Campin» sol ¡citando se aprue­
be la transacción convenida entre el Ayuntamiento de dicho pueblo y dofia Teresa 
Pons para la lern-inación de un pleito sobre propiedad o pertenencia de ciertos terre­
nos, informe íaiorable. to>v 

Ex. nción de subasta solicitada por el Municipio de Ripollet para la contratación del 
servicio de alumbrado público, .ntorme favorable. 

Exención de subasta to :oitadapor el Auinicipio da Tiana para la contratación del 
servicio de alumbrado páblico. Informe favorable. 

s b núbou :ir. i io 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado de la Audiencia, sccretsrfa del señor Durán, practicó durante las horas 

qae estuvo en funciones do guardia nueve diligeiicias, habiendo ingresado en los cala­
bozos un detenido. 

E s la guardia sustituyó al Juzgado de la Audiencia el de la Lonja, secretaría del 
seflor Hiera. 

— Se instruyen diligencias judiciales pura el esclarecimiento de un hecho ocurri­
do el lunes último, por la tarde, en las oiicimts de los Juzgados municipales. , 

Mientras se hallaban los escribientes tn sus respectivos sitios oyóse un disparo. 
A l salir todos precipitadamente hallaron o un sujeto ue unos 21 años que presentaba 
una extensa herida de arma de fusgo en la n.tno izquierda. El herido ftié Curado en el 
Dispensario délas Cusas c onsistoriales y luego con Jucido al Hospital de la Santa 
Cruz , donde quedó f i l a d o por una pareja de guardias de seguridad. 

Par ice que a Jaiaie Caubet—que asi se lia . a el herido—ae le disparó el arma al 
Intentar ulrigir el tiro contra determinado funcionario judicial y que a mediados de la 
próxima pasada s¿mana estuvo en el Palacio de Justicia, preguntando por la > horas en 
t.ue el aludido funcionario acostu.nbraba a estar por ail/. Unos días después se le vió 

Iiasear durante tres maflanas seguidas por frente u ia puerta del despacho deaquól, en 
as oficinas de los Juzgados municipa!c.-<. 

Se decía ayer en el Palacio de justicia que d Jaime Caubet odiaba al funcionario 
de referencia por haberle éste condenado a vario i dics de prisión en un juicio de faltas. 

X<a Beoaeatradora. 
Habie-do terminado ya el proceso cue el juez especial don Pernando do Piat ha 

instruido contra la célebre secuestradora y sus supuestos cómplices, ayer fué elevado 
a la Aujlencia. Sala tercera, donde en breve se celebrará la vista de la interesante 
causa. Consta diel o preces i de trei piezas do IOS folios en junto. 

Enriqueta iViarfl resulta atuáhda de delit: s de sustracción y secucs.ro de meno­
res, falsedad de docunentos, usttrpaciones de derecho citf;l, uso público de nombre^ 
supuestos y simulación de partos y odemós <!e la existencia de graves Indicios sobré 
manetas de sangre halladas en un babero de n ño. 

Por la calidad de les delitos que han de verse ea esta causa se supone que se divi­
diré en flos, una que se verd en el tribunal de Derecho y otra por el Jurodo. 
L—harece Indudable que se pedirán penas gravísimas. 

í 
. 8 9 ?.fjÍOt1lk'VO'LCji.. 

G a c e t i l l a . 
L n colega de sacristía, a propósito de la reconstrucción da un templo y convento 

reducido a cenizas durante la revolución de Julio de 1909, dice: 
•i) t o h s horas bastaron para reducir a roootin intorme de ruinas, «diticios e»l»»Itos 

• servían de relugíp u los creyentes en las horas de oracidn, que amorosaiacnte hospe-
i ; .u.uiat'.•>!> s m i ' - i a i . . .v- - . a i u q s i d s ^ l i s / a b a o n a n t l n o a i l / . a sot -Ut&u^ 

ol» 
aue 
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dtbtn dentro do ins muros a ios qut en t i retiro monacal vieron un camino menoa d i f í c i l y 
más f iguro para alennaar el ga a d i n eterno. 

Diga el clerical coleja: si a todos nos diera por el naipe de retirarnos a un con­
vento para tener más seguro el ga la rdón eterno, ¿de qué vivlrfamos?¿Quede tal suer­
te ( I ga l a rdón eterno lo gozaríamo» más pronto? ¿Acaso no sabe el sacrislaneaco pe­
riódico que sería un suicidio y pecando no podríamos aspirar al eterno ga lardón? 

Pedid en todas partes cupones L A U N I Ó N . 

Para la infeliz viuda Francisca Dabalilia, que vive en la calle de Cortina^ núme­
ro 10, I."', ift", que ftfé bruialmente agredida por defender su honor, de lo cual nos ocu­
pamos oportununirnte, r e ibiu os: 

Oa C M., 3 pesetas; a la tremoria de Esteb; n Bassas, 2; José Planos, 1*75, y del 
concurso < L.os da.-ics , 0'2ü.—Total, 7 pea t s . 

Dicha cantidad la entrecanos a l a in t 'n sada, la rual nos dió las más expresivas 
gracias para que las trasladáramos a lo generosos donantes. 

En el Dispensario de la I nkeMdad fué curado anoche, a las nueve, un niflo de 
doce aflos llamado Angel tíe la Torre Ramos, el cual fué atrofallauo, iunto al pasaje 
de la Meiced, por una bicicletet que le causó graves lesiones en la frente y en la 
nariz. 

Ciclista y máquina se desaparecieron del lugar del suceso y el niflo citado fué con­
ducido, después de curado, al domicilio de sus padres. 

A la disposición de todas aquellas personas que por una u otra causa no hayan po­
dido m n firmar en el I ura (iue se ofrecerá a Iglesias, la Comisión del homenaje ha 
«dejado naata el día ultimo ce este mes un pliego en la librería L'Aveng (rambla de C a -
taluí.a), donde también se reciben donativos para la encuademación desde diez cénti­
mos en adelante. 

Recordamos que en nuestra Administrad'n también hay suscripción abierta. 
" 

= L o s que gastan el A g u a Colonia O r i v e , después de haber desechado todas 
las extranjeras, ganan rn higiene, gusto, ornato del tocador y en s u bolsillo, 
demostrando ser buenos pati iotas, que prefieren A Igualdad cíe c ircunstancias 
lo espaflol á lo extranjero, gastando, por aña Idura, mucho menos dinero. 

Los moros do Escuadra de servicio en los muelles han conducido a la Casa de I o-
corro del disirito c la Lonja a Mariano Hulü, quien tra'>JÍando en el muelle de la Mu­
ralla bufrió la fiaclura de un pie por haberle caí o una 1 ala de algodón. 

En el Dispensarlo de la calle de Sep Iveda fuá auxiliado ayer Carlos Albesa Solana, 
de 24 anos, u c,uien agre ieron los aprendices de una lábrica de biselar aíslales de la 
calle de Viliarroel y I produjeron algunas lesiones. 

E l Casino de Sans hs or.'anizado con motivo de la fiesta mayor da dicha barriada 
una serie líe festejos para los días 24, 23,2(3 y 27 del corriente, figurando, entre oíros, 
reparto de bono-i de pan, carne y arroz, un grandioso estLal tomando parte el Orfeó 
de S a n s ponún I. re en etcena las obras i. ingenua y Celos d'un rey , celebrando 
además 'jran íes bailes de sorledad 

E l Círculo ce ana anuncia pata los citados días nn soberbio programa da festejos' 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

O c t a v a ed ic ión e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a a a i i m o r o d e r r a b a d o s 1 
B e v e n d a e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y e n e s i a A d m i o i s t r a c i o a * 



\ girando, entre oíros, reparto de bonos, concicrlos, funciones de zarzuela y esplén­
didos bailes. 

Dicha entidad nos l a remitido cinco bonos que hemos, repartido entre familias ne­
cesitadas. 

Trabniando en la construcción de la doble vía de la línea del Norte el Joven de Is 
años Antonio Artiola fué alcanzado por un vagón que le ocasionó la fractura de iré 
costillas, lesionímdcle además la columna vertebral. 

Telefonemas detenidos en la Ceüíral de Teléfonos por no encontrar a loa desti­
natario;: 

De Montserrat, Ignacio Casanova, Ausiaa March, 413; de Valencia, Iniciativa; de 
Huesca, üirult. 

=» Nada más afrradable al despert-ir qne enjuagarse con el único dentífrico 
hiciénico L i c o r de l Po lo , que pcrfum i deliciosamente el aliento, refresca la 
boca y destruye el mal sabor que puede producir un lar^o sueño. 

L a banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará «ata tarde, 
desde las cimiro y media, las piezas sijuientea: 

«Qi;ar ia de Corps», paaodoble, San Mi¡juel; «Hunyodl Laszlo», overtura, Erkel; 
«Sansón y i alila >, tantasla, Saint SaSns; «Saltinibanc)uis», polka. Galán; «Violetas», 
vals, Waldteufel. 

Francisco Gil N'aet es muy libre de ten r en mal concepto a los empleados de la 
estación del Norte: pero no para escribir en la < paredes, con letras demedio metro 
de extensión, lo slauknfe: Los empleados de lu esiaciún del Norte son u n o s g a i f 
dV(£S' _ i . M k i^bfoa^^M• * 9UÜ 

Desde hace quince días se presentaba el hombre muy tranquilamente en la esta­
ción cargado con un pote de pintura nejra, y al creer que nadie le ve a ponía msnos 
a la obra, 

Claro está que los mozos de los andenes, ca-sados de limpiar todos los días las 
paredes, se pusieron en ace h:>, descubriendo ayer al individuo de referencia en los 
momento-i en que hacía V rdad ros prodi¿ios p ictór icos para que lo que escribía re­
saltara mas en las maderas du dos cociies. 

AI notnr eme nab a sido descubierto Intentó escaparse; pero das emplaados pudie­
ron evitar que levantara e l vuelo. 

i a sido denunciado al Juzgado. 

Por real orden de 2 del nctual se notorfza a loa maestros de Barcelona que lo deseen 
para asistir ni Congreso español internacional de la tuberculosis que ha de celebrarse 
en San Sebastián del 9 al Id de Sepiie>nbre próximo, debiendo los maestros que asistan 
a dicho Congreso poner en conocimiento de In Delegación regia el dia en que se au­
senten y el de "u regreso, no pudlendo permanecer ausentes de sus escuelas mds que 
el tiempo preciso para concurrir a las sesiones del Congreso. 

L a Asociación de alcaldes y ex alcaldes de barrio organiza para el 29 del próximo 
mes una corrida de ter^s a beneficio de loa pobres de la barriada de la Barcelonet». 

Leemos en un periódico que un viejo árabe, de aspecto venerable, compareció hace 
tiempo delante de ano de los tribunales de E l Cairo por haber robado unas gallinas 
a unos vecinos. ^ # S I Lí í"!( I 

Teniendo en cuenta la avanzada edad del acusado (112 aflos), el juez se contentó 
con reprend' r severamente al ladrón. Despidiólo dlciéndole: 

—Yo espero que alguien se cuidará d« usted. ¿Vive usted solo? 
- ¡ O h , nol-contestóel v i e j o - . ¡Yo vivo con mi madre! 
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' S e aironflt qoet i r f l ía que ffáBtfó NápoIéiSn dufante su destíérro en ta laía de Elba 

va a ser vendida en subasta pública el 2 de Septiembre próximo, por acuerdo de la as -
torldad judicial de Portoferrato. 

L a subasta comprenden!, no sólo la v i / la , que contiene un musr o Napoleón, sino 
también la propiedad do San Martirio, 

En la v ida se encuentran todos los muebles y objetos que utilizó el emperador. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus desti­
natarios: 1 V^."^ .^"¿hol üSjJíi» KLtOlil 

Da Cádiz, Pilar Labadill i, Magdalena, 11; de Stugart, Soler Corapaflfa; de Cádiz, 
José Ursula Puig; de Liverpool, Mavalloe, 

Ooofetenclas y reunlone» 
E l Ateneo Enciclopédico Popular ruega encarccfdamente a todos los socios inscritos en 

la B'ecciún de Literatura y Bellos Artes no deien de asistir a la reunión que boy, a las >.1ie* 
en punto de la noche, tendrá lagar en una de las salas del Ateneo. 

En el Ateneu Obrer del dittricte II tendrá efecto mafia na, a las nnere y media de 
la noche, la reunión de la sección dramática, 

.*. En el local social del Automóvil Club de Cntalnfia el día 28 del aetnal tendrA lupar 
junta gfeneral para oponerse enérgicamente ni pago del nuevo arbitrio que la Diputación 
pretende cobrar a los automóviles en concepto de trAotlto por sus carretera*. 

GERONA.—En el hotel del Centro celebróse un banquete para conmonorar el acto da 
la constitución del Centro Unión Eerroviaria de Gerona, que tendrá a su cargo la defensa 
de los intereses do la clase. Antes se hAbfa celebrado un'mitin de propaganda, que se tíó 
muy concurrido; todos los oradores fueron aplaadidlsicaos. 

/ . Han sido destinados al líjército de Melilla, sin haberlo solicitado, los primeros te­
nientes de infantería de la escala de reserva don Juan Kins y don Pablo Bartomeo, muy co­
nocidos en esta, y qne tenían sus destinos en la zona y en el Gobierno militar respectiva­
mente. 

Hace ya noches que la ciudad se halla casi a oscuras por falta de luz eléctrica. Y 
por más que nos lamentamos como si no, pues nadie hace el menor caso. 

j " . Los operarios de la fábrica de géneros de punto de los se&orcs Hijos de J . Aubert, 
de Olot, han puesto término a la huelga que sostenían. 

. * . De Palafrugcll se han retirado las fuerzas de ta guardia civil qne allf estaban re­
concentradas a causa do la hnelen. 

Debidamente autorizados han salido a pie para hacer una excursión por los Piri­
neos el coronel del reBimiento de infantería de Asia, sefior Costo; el comandante Picó y 
dos capitanes. Llevan cuatro acémilas y cuatro ordenanza:); el recorrido dorará un mes. 
Los expedicionarios tendrán que presentar una Memoria explicativa. 

E l tiempo ha cambiado nuevamente, habiendo caldo algunos chubascos; asi es que 
«l calor signe en hti f lgn.—El corresponta-, 

BAÑOLAS.-Las fiestas de esta villa han resultado muy lucidas. Kl concurso de pesca­
dores de caBa se celebró con asistencia de cunrentli y cinco inscritos que salieron de la 
Casa Consistorial a las sei° de la mañana acompañados de una orquest», Comisión de fie*' 
ta* y del Ayuntamiento y gran número de curiosos. Terminado el concurso, regresaron 
a la Casa municipal, donde se repartieron los premio*. 

Fué otra fiesta interesante la de gimnasia rítmica que did la escuela del Patronato 
Obrero de Gerona. En la plaza se montó nn teatro ál aire libre, donde se ejecutaron rondas 
infantiles y canciones con gestos que fueron ovacionadas por el gentío que llenaba todas 
las localidades disponibles. Fué una fiesta de cnltnra que satisfiso del todo a ta población. 
En agradecimieuto al interés que por Bañóla* ha demostrado el ictiólogo ion Francisco 
de A. Darder, el Ayuntamiento acordó dar su nombre al paseo que linda con nna parto de 
las orillas del lago. La ceremonia de descubrir la lápida, qae se levanta sobre una columna 
a la entrada del paseo, fué otro de los números de l is fiestas. L a * autoridades, oarporacio' 
nes, niños de l.is escuelas públicas, colonia escolar y un gran gentío coagregrúie en el pa' 
•seo. E l secretario del Ayantamiento dió lectura al acta del acuerdo en que consta el ngra" 
decimiento de ttañolas por la obra do repoblación piscícola del lago, de la que el señor 
Darder fué el adalid. E l concejal barcelonés señor Aróla hieo un elogio del señor Darder y 
el hijo del homenajeado, don Jerónimo Darder, qun representó a so padre, imposibilitado 
por enfermo de concurrir al acto, expresó emocionado so gratitud y en nombre propio y 
del señor Darder ofreció seguir trabajando y colaborando al bienestar y prosperidad de 



stflS »o Bit] a! n» ottí>?twb üít sJBAtab ndsioqssí? óJ/iJ8W aa? tfití"» aí eaji as-rim» ^ • 
Bafloláf. S i atckldspDto fin (!6t) palabra* «le acTfldfdmlento a la foiusfcracMn paseo 
IHrilor. Después se efectuó la tercera fiesta del per. La eomltlra oficial, formada por aatO' 
ridades. Comisiones, alumnos de las eicoelat y de la colnnfa escolar, Invitados y orquestas. 
Iterando los niflos banderas, atributos de pesca, cestas con alimentación para el pescado 7 
Blohosde cristal con «lumeotos de repoblación, se dirigió al lago, que oirecia un aspecto 
animadb y pintoresco. E l seftnf Dardér, ayudante técnico del laboratorio ictfolójrico de 
Barcelona, hizo notar los eapléndidos resultados que se han obtenido con la repoblación del 
lago y ta obscrvAncia estricta de la ley do pasca, recomendando que se continuara ei cami' 
no emprendido para que s.empre sean una realidad los beneficios de esta obra, que boy,es' 
lán a la vista de todo*. Acto seguido se lanzaron ni agua los oootcnidos de las c;st-is y glo* 
bos de cristal que llevaban los niaos, mientras las músicas tocaban alegres notus y ea el 
aire resonaban los estampidos de una tronada y los aplausos de la mnltimd. 

CADAQUÉS.—So proyecta otra fiesta de orto en plena Natnra'eza. La celebrada artis 
ta Marfa Pitzot, que aquí veranea junto con sus hermanos loa aplaudidos concertistas d« 
violln y violoneello; Costa, el eiperto maestro pianista; Pereiió, el insuperable vIoIlni^tR; 
•I tenor Zeoatello y otros artistas están organizando nn concierto en el Cnl o le Crens, 
donde, ademas de otros números de in repertorio, María Pitxot cantará la parte At Orfeo, 
de Giuch, en la enera deBominada L'Infern. 

IXANsA. - Las viñas presentan buen aspeólo; psro el mildiu ha ocasionado bastante 
dado, si bien aboia parece no hay que temer a causa de hallarse el trato adelantado y ba­
bee cesado las exageradas bumedades atmosféricas. 

CAMPRODÓN.—Hace pocos día* que *e ban terminado las siegas, habiendo resultado 
la cosecha de caréalas muy superior a la del año pasado, sobro todo en la parte bajK de la 
comarca, en la que, además de ser la espida muy granada, ha habido abundante paje. Do 
la cosecha de patatas, por hallarse todavía pendiente, nada aun puede deciran; no obstan' 
te, por haber mejorado algún tanto el aspecto amarilleato que al principio tenfan dichas 
plantas msreed a las lluvias, es de fresomir qne la cosecha será también bastante buena. 

PRANOLLERá — E l cadáver de Rafael Colomer, autor del asesinato del fabricante don 
Teodoro Plantart, fué encontrado en el sitio conocido por EITudó, del pueblo de Sar.ta Ba1 
lalia de Ronsana, , - , ' 

£1 ballasgo del cadárer efectuóse por al vecino SalradorMas, que se dirigía a ana finca 
de su propiedad; llamáronle la atención varias prendas de ropa de hombre coUa.ia* de un 
árbol y. al acercarse a aquel lugar, vió, COA la natural sorpresa, el cadáver do un hombre 
de edad avanzada, echado sobre un montón de ceni/a^. Inmediatamente puso el hecho en 
conocimiento de una pareja de la guar-üa civil que prestaba servicio en aquellas, inme ila­
ciones. Reconocido el cadáver, se le apreció una herida Ue arma d • fu-., o oon orificio do 
entrada debajo de U barba y de --aUda en la bóveda craneana. Parece que Coluaur, antes 
de suicidarse, habla colocado iant > a si un haz de Icfli, al que preqdjij fuego cou el prjpó; 
sito de dejarse ca>r encima para que la» llamas carhoulíaraa su cadáver. Hall.ibase éste 
én estado de descomposición y tenia qiieinadur is en las piernas y en las manos. Cerca de 
él encontróse un revólver bulldog, cardado coa cinco cápsulas inutilizadas por el fuego, 
que habla qurmado también la calata dal arma Revolvíanlo las cenizas se descubrió nn 
cuchillo con el mango distraído por el fuoiío y a pocos paso* sa callaron, colgados de un 
Irbol, nía chaqueta, un chaleco, una gorra y dos pafluelos. Su uno de los bolsillo* de la 
chaquita encontróse relate c/lpsulas le revólver y en el del chaleco dos pesetas y treinta 
céntimos y nn reloj de plata aotignO, en cuyas tapas aparecían grabados los oomLres da 
Pedragosa y Rafael Colomer. 

' MANRRSA.—Las brljradas de la Compaflia Anónima Manresana de Electricidad proce­
den actualmente a la instalación de los aparatos necesarios para iluminar etpléndidamentc 
la fachada de ta Casa Consistorial en os Has de la próxima fiesta mJyor, E l plano de la insr 
talación es muy hermoso. Apare-eran en la fachada m.is de dos mil I imparns formando 
{fuirnaldas, panoplias y raciiros, ofreciendo un conjunto artístico quo llamará exira> rdina' 
rlamentc la atención. 

TARRAGONA. -Hállansa muy adelantadas las obr** del dique exterior del puerta, pro 
tongación del antiguo muelle de Levante, t i espaldón ciol ipeo quo separa el andón alto del 
baio está ya casi terminada y aotualmenie se remat t con na pretil. Ka la plazoleta de enla­
ce de la obra moderna oon la existente sa está levantando un espacioso edi.'icio destinado a 
estación sauitaria, en la que qoedarin establecidas todas las dependencias inherentes al 
objnto a quo se le destina. , . , . 

La Comisión de Itstojos del Ayuntainianto sa reunirá uno de estos dt.is para organi­
zar los festejos oue se proyectan para las próximas fiestas de Santa Tecla. 

En la última sesión celebrada por la Diputacirtu provincial, después do larga disen* 
«lón se acordó restabtscr las Escuelas Normales. E l Ayuntaitil uto tieneolreci la parala 
Instalación da las mismas una casa de su propiedad,' s tua m en }fl pía a de los Artilleros 
del Sitio. S» pedirá aatorizadón al uobitrno a fin de poder abrir el curso en el próximo 0<r 
tnbre. 



, En el Jóc hl de la Actnpácián ítrclílista d« est» ciudad se cételiró oí» r& i t íóa de fe 
rroTiarioa de la linea del Norte. Se acordó protestar ante la Dirección general del traslado 
del tactor sefior Santoa, amenazar lo con la huelga en caso de.no dejarse sin efecto; visitax 
al gobernador ciril para ccmunicnrlo diebo acuerdo; dirigirte a distintas seccicncs de rcs's-
tencÍH solicitando s u apoyo moral y material y celebrar un mitin Lúa Comisión visitó al 
gobernador civil, quien oireció transmitir dichos acuerdos a la superiuridad, 

REÜS,—Ha empeorado la situacióD de la huelga de la fabrica de los sefiores Iglesias y 
Saqué. No obstante haber convenido en todos s u s puntos los representante* de la clase pa­
tronal y de la sección Arte Fabril en la reunión del jueves ú'timo que se reanudara el tra­
bajo en la mañana del lunes, las obreras, en s u inmensa mayoría, creyéndose molestadas 
por otras corapafleras, no acudieron a s u s tareas, haciónclolo s^lo un reducidísimo número 
y eso teniendo que sufrir molestias al entrar y salir de la fAbrica y correrlas para llegar a 
sus respectivos domicilios. L a intervención de la guardia civil, ti no consiguió apaciguar 
los icimos de l¿s huelguistas, fué bastante para que no llegasen a las manos. E l martes m 
repitieron los escándalo?. Un grupo d« tiuclguislas de la fábrica Manufacturera de Algodón 
promovió nn ligero alboroto en las inmediaciones de dicho establecimiento, agrediendo a 
una obrera por sospechas de que iba a trabajar. Fué precisa la intervención de la policía 
para librar a la antedicha mujer de las manos de s u s agresoras, quienes le causaron alga-
nos arafiazos en el rostro. 

Se ha hecho público el veredicto del concurso literario esperantista organizado por 
el grnpo Nova Semo para clausurar los curtos de esperanto de 191M2. Han sido favoreci­
das con lo* primeros premios las composiciones cuyos lemas son: " L a Coaeoo,, "Cbiau chi-
tanen„ "Chian,, "Esperanto,, "La Helich»to„ y ' L a Eago,. 

VILALLONGA.—Ha quedado solucionada la huelga de trab ijadores del campo. E a Al -
cover están organizando los trabajadores del > a upo una Sociedad de resistencia. 

VALLS.—Convocados por la Alcaldía se reunieron en la Cata Contittorial, coa el objen 
de rstndiur el problema obrero y gestionar una solución, «I diputado a Cortes don Alberto 
Dasca Boada, los dipatados provinciales seitorrs Mestres, AvellA, MagrlSá y Tell; los ex 
diputados provinciales sefiores Oller, Castells y Ballester; los ex alcaldes señores Moragas 
y Casal y los ex concejales sefiores Segíj CatalA, Monné y Padró. Ln reunión doró mita de 
dos horas, no habiéndose observado disparidad de criterio en la apreciación de las caosaa 
que han motivado el actual estado de cosas. No se adoptó ningún acuerdo, habiéndose acor­
dado celebrar otra reunión, pora cuyo acto citóse a las rtpresentaflpnet de las date* obre­
ra y patronal. 

TORTOSA.—Eo la partida rural de Jestlt y María se erxontró ahorcada en su casa una 
mujer toltera, de 23 años, llamada Francisca Bertumen Sales. DIeele que esta fatal resolu­
ción obedeció a contrariedades amorosas. 

En la partida deis Massos, cerca del inmediato poeblo de Tivenys, ha sido encona 
irado abogado en el canal un vecino conocido por Vicenlel del Cocu. 

Se cneneutra en Tortosa, con objeto de colocar en las estaciones comprendidas en­
tre Castellón y Barcelona las placas indicadoras del nivel de las mismas sobre el mar, don 
Eligió Báe« Velas-.o, jefe de la primera sección de nivel idores de precisión del Instituto 
Geográlico y Estadístico. Dicho seBor procederA también a la colocación de las placas co» 
rrespondientes en la Casa Consistorial y en el Observaiorio del Ebro. 

En la partida rural de la Cava, de este término municipal, se dedicaban a la pesca 
cuatro sujetos en I* llamada Illa de mar, siendo sorprendidos por nna pareja de carabine­
ros, enyat órdenes desobedeció, al parecer, nr.o de ellos, llamado Francisco Bó Benito, ca­
tado. Dícese que éste trató hasta de agredirlí, disparando su arma el carabinero y resul­
tando el Bó herido de alguna gravedad Acudieron al sitio del suceso el alcalde de la parti­
da, el teniente de carabineros y el módico del poblado de Jesús y María, que curó de primera 
intención al herido. Este ha sido trasladado en una embarcación a nuestra ciudad para su 
ingreto en el hospital. 

Un diario de esta ciudad se queja en los siguientes términos del pésimo servido de 
la linea del Norte: 

" E l servicio de trenes de la línea ferroviaria del Norte es un modelo de desorganikación 
y de desbarajuste Los retrasos sí suceden a cada raomcntO; tas protestas hechas en phbli 
c-o por el vecindario son continuas y las irregularidades en el servicio causan muchísimas 
molestia* a los pasajeros. ¿Para qué rigen lo* horarios ti dejan de cumplirse con demasia­
da frecuencia? El tren de la* seis de la mañana lleea diariamente a pato da tortuga; el mix­
to de la* ocbo vino uno de estot días con m. is de una hora de retrato y lodos los días so re* 
piten, aun en los correos y expresos, esas irreitularidadet, que desesperan a lo* viajeros y 
son dignas do atención por parte del gobernador civil de la provincia, a los electos de las 
multas correspondientes " n , - •^•ü 

L E R I D A — C ! rectorado de este distrito universitario ha. hecho la sigaiente propuesta 
para proveer las vacantes existentes en esta pruviucla d* concurso de ascenso y traslado 
oe Julio iMtimo: ' í m». al ab aot 

Escuelas de aifia* doladas con CC; pesetas: dofia Floreatina Pérez Otin, para Sudanell. 
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Torno «I« traslado: lUcneUí d« niSos dotudas can 625 peietá» y escuela» con 500. quo debe11 
•er prorlst is en maestro: don Rumín Torri Ponsi, par» v«Ilfo?ona de Balu¡raer; don 
Leandro Fofner Salotn, par* Clartnaa, y don Franciíco de Sana «drés Cornell, para LlusA* 
(baronía de la Vansa'a GicurIhii de aiftaa, dotadas con 623 pesetas v ascuelaa con 500, qu* 
deben aer provistas en inneitrni a'oAa JoseCa CurrlA Ollvva, pura Bal.io ná; dofla Antonia 
ITsroIá Taniis, para A!p (fCnvinyi; cioü". María Calafell Aymerlcb, para Guardiolada (Alan* 
tul ii ile Cerrera), y dofla Elvira E9':'>iATa"}?t,'para Surp. 

% I I Club Clcliatn d • ̂ sta ciuda i «itá organizando, de acitnrdo con varios elemento» 
de la provincia, l« carrera del campeonat • «juc ac disputara por el clrca.to Lírida-Jola-
gner.-lérrKtfa-LCrida. El trayecto comprende m is de 100Ttilóra-tros. 

BAt-AGÜER.—El sSbaddrí.Oi' laflOÍ^e, fueron obi'to de una manifestación de protesta 
lo»loapectore» de la matricula ípdüstrlal, qii« ha-la ir sd as »e encontraban «o esta ctac 
dad revisando establecimientos, ira oslendo diult 'S'y nnme'itandA de elase» a lo» Industria 
le» que hallan lose matriculados t-ulan en »as est ibíecimienios nrKculo» distintos a aqu«! 
llda en que aparecían como comr '.-uyc rtc?, dando di-alta a lo» qué aun no lo «ataban y, a 
su vez, notificándole» la peftal! lad en que htT'Ian lnciifH*a/í'«'S " 

Los protestantes dieron jfr;lo» y » IWdos, rompiendo con piedras allano» eristalco de loa 
balcones de la fonda donde se hospedaban dicho» funeionari"*. Uña remisión de industria­
les se entrevistó con loa inspectores, cesando el tumulto, sin que ocurrieran conwcuenoiac 
mi» desagradables. 

BORJAS. —En la estación de esta locali-iad dos wytbot des ;onocidoa lo rol' .ron la caite 
fn a no pasajero qne ae diriffia a Vimbodi. La cartera coalcnla 250 pesetas, producto de 1» 
venta de una mnla que dicho individuo habla traidoa la feria quo aquí se cel'bró, Üño de 
los pillastres loé capturado e Ingresó en la cArcel d« este partido. La captura iué hecha 
por Bautista JnliA, Sebastian Vila» y Fraoclsto (tardía, vecinos de la población. 

PUIGVHRT D E AGRAMUNT.—Ha perecido ahogado en el rio Sió n ' joven de dlea y 
seis años, vecino de este pueblo. Llamábase Sim jo Booet Ssnará. Se estaba bañando en 
compafila de otro joven de trece aflos, llamado Ramón Plaqué, el cnal estuvo a puato do 
perder la vida. 

H 3 s ^ ) e o t á , c r L l o s . 
C I R C O BARCE',ONÉSf - L 8 coqipsfl a dram tica Q'an Ginyol Catalá, dirigida 

pór lo* prl neros a torea sañores Santaca a y Mant iii, os renofá "S i na por la norhe la 
Tiil reslón dranátira en dos cuadros, oriaírial de A. de Lotdro y J . Montignac, ira uclda 
*\ ea\a\&n por C a t \ o i C w \ a , í i g u r e s da vtr. i t t a X * q-e se esir<ínara una decoración 
delescenógraíoJoséAlnaud. . . daohai 

.. ANTIGUA P L A Z A D E T O R O S . • - Torqullo, L a r i l a S Gordet estoquearán d pr¿j3., 
tno domingo seis toros de Otaolaurruciii. 

^ ^ f f S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ?tb * i t ó * t o ? ^ s ' ' r S S v n ^ M 

l ' l ít l lEVA P L A ' A D E T O R O S . - E 1 orÓAlmo domingo estoquearán seis toros de F e 
lipe Salas lo» n^Vilieio» Marl in i lo, Pedro Ldpez y LecumUrri . 

j . Los inarfrileiloa amantes c!e la culturo y dotadoa de buen corazón ti nen suerte con 
s u r alcaldes. Francos Rodrigue/ y el actu I, seiior Ruiz llmónez. b -n diciado luminc» 
sos bard is en distintas ocws ones contra lo» perseguidores de plantas y p jaros; el 
tiltl lio bando del alcalde de Madri i merece ser conocido, a ver si alguno de sus cole­
gas (¡qué in. irecta, seflor Sostres ) se decide a imiiaríe. Dice; 
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te la sanción corrésponíWatB'a tos infrifítafes, eila Aléllldfá pFésId^hciit Mtitfta que t* 
cultura del público y su predilección por los jardines y arbolados son snflcientes garantía3 
de respeto que n todos han de merecer éstos y de que so cuilarin pojaros, plant:is y toda* 
las construcciones y anejos co-i cariño y esmero, al nivel de las elcTadai idtas y sentlmien" 
tos de este pueblo Rennncia, por t*nto, esta autoridad n recor lar los preceptos expresos 
de las leyes y «• limita a rogar a todos lo siguiente: 

Que cnideo y velen por la conservación de las ñores y de las plantas, v de los dibajos f 
•domos de jar>iiner¡a, impidiendo su destrucción o la sustracción de aquéllas. 

Que nn te cortea ramas de los Arboles, se quiten las hojas ni se trepa por sus troncos o 
te les cause ningún daño» 

Que se cuiden con esmero los nidos y crias de pifaros, respitjndoso con cariño, hasta 
hacerles am.ir la compañía del «omlnre y de los niños. 

Qae no se produzca daño en Ips estanques, cuidándose de los peces y de las aves acná-

Que se vigile y cnlde de todas las construcciones, csniliuras, fuentes y efectos de los 
jardines, considerando que son patrimonio y recreo del público. 

Que, para evitar perjuicios, cu prohiba la entrada de perras en los jar Jines. ¿ j f 
Y , por ultimo, que no se salte por l..s aceras o alambradas ni se entre a sitios donde se 

baile prohibiuo el acceso público. 
La Alcaldía-presidencia, en fin, recomienda al público principalmente el cuidado de sus 

jardines. 
Esto es lo que ha ordenado el alcalde de la corte, y como allí tienen la suerte de 

tener una Sociedad Protectora de Animales que no es un miio, como la do Barcelona, 
que nadie shíjc por donde anda, ni qué hace, ni en qué emplea las cuotas de los socios 
(todo esto durará poco), es de suponer que las disposiciones de la Alcaldía serán res­
petada^ y cumplidas. 

Los pájaros son insecü'voros y csián declaradoH útiles para la ngricultura, y, por 
tun;o, la ley de cíua proliibe que sn les cace con red o lljja y que se les mate; íénüaso 
presento la ciroul. r del señor Pone laU i Mayo Í!)Í2) en que se prohibe cosjer nidos 
o los luievos y orlas de los pájaros, bebiendo s<r entregados a los tribunales los que 
tal ha jan; que los &¡3cn(es de la autoridad deben perseguir y denunciar a los que mal­
traten a los «nimles, a los q ie ven lan pájaros cieflos, a quienes se les impone la mul­
ta de 100 pescUs y a los que peguen a las ínulas o caballos con palos, hierros, pk -
dras, o se le^ haga transponar carcas superiores a mis fuerzas. Los giidrdias urbanos, 
municipales y de seguridad deben vigilar con gran celo los puertos, de pájaros, pues, 
a nd juicio, si no es lícita la ca¿a deipaiaro, ¿puede serlo su ventn?... E l gobernador 
de Tarragona, señor Scliwarlz, t;i;iibién dictó una circular análoga a la del seilor Pór­
tela, con un detalle 0110 indica la alta infeligencit: de tan diflna autoridad, y es que pro­
hibe se vendan pújarba a los niños v el que se les entreguen p ,i a sus juegos y recreos, 
que en suítancin no son sino mártir ios para estas sinipjiicas avecillas. 

No puedo resistir a la tent.ición de reproducir el siduie.itc anícolo de Saint-Aubin 
dirigido al alcalde de Madrid y publicado en el Heraldo, periódico que con frecuencia 
aboga en pro de lo > animales perseguidos. Dice: 

Con verdadera sailstacctyn veo qui; V". lí. viene reiterando unas acertadísimas y gene­
rosas dispoilcionet que dictó su antecesor en la Alr.aldía, el señor I-rancoa Rodríguez. 

LI anunciuUi» proposito de persistir eu la campaña, a todas luces necesaria, merece vivo 
elogio y entusiasta apliiiiso. 

Sí, es procisu persistir, por ra/.ones do cultura, humanitarias, de sentimiento y basta de 
conveniencia, en el proposito de proteger a los animales y de dispensarles alguna piedad 
por sus condiciones de humildes, de inferiores, y por los inapreciables servicios que nos 
prestan, que justo es no olvidarlos. 

Ya sabe V. í", pues hace laucbosañoa lo hemos acreditado, que para tales empresas 
cuenta con nuesu o concurso resuelto a incondicional. 

Iremos así en lan avanzadas explorando para descubrir abusos, señalar actos de punible 
abandono o da barbarie y proponer medios de evitar torturas crueles, innecesarias, y todas 
'las manifestaciones de gratuita ferocidad, soportadas •ilendosamento, porque ya lo hemos 
repetido varias veces. 

Si los infelices bueyes y caballos; si todos los animales utilizadas p^ra servicio del hom­
bre hablasen, oiríamos entonces declaraciones intérnales, propias para preducir pavura en 
el espirita más enamorado de los inquísitoriale» procedimientos. 

Vamos, pues, según vieja costumbre, a señalar casos para que V. E . acuda al remedio 
con mano t-.rmr. 

-lia observado V» E. lo molestas que las moscas son? 
be seguro ha oído cuando menos hablar muy mal de tan repagnantcs voladoras y en-

mentar des:avoral>lQmente las proezus a que se laa/.an con persistoncia digna de mejor 
causa. 
> Si V. E. no Ua tenido ocasión de ol>tervar la horrible pesadez de las moscas, ni está 
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«nata de declararlM la mis Implacable de lai hostilidades, es sin duda porque ann defiendo 
Uparte mAs elcrada de su respetable personalidad una vasra froadosidnd capilar, artls-
ticamente disciplinada, quo opone, aunque tenue, eCca» obstAculo a Iss embestidas de las 
•toscas. 

,Pijesíi el picoteo do taleabichos, ejercitado íobreua cráneo reluciente o en la cantada 
la nana e* suficiente para llevar a la desesperación a la victima, hágase cargo v . E . del 
martirio que producirán las muscas al elegir el lagrimal para punto de ataque, ' • ~ ' 

Y ese es el espectáculo que a diario podeoos contemplar con Í0S dcsvc-.turadca bueyes 
Sie arrastran cargas monstruosas, lamovilltada la cabem por el recio yugo, sin defensa d« 

agón gónero contra el espantoso mitin mosqueril y los agudos pinchazos, 
furiosa e inút laiente saooden las orejas, que no llegan al luijar del tormento»""^ ^ 
|Si pudieran rascar el lagrimal con los cueruosl Supongo quo algunos habrán probado-

P*r0-«- l>XÍ0 '9t •OI •J -CX)J13£|I1U3 - -' • 
i Y qué fócilmente y a qué poca costa se poele critar el martirio! ': ^ 0" »•>• 
Con señalar una pequefta multa a lus carreteros quo no pongapasas bueyes los mos­

queros de estambré o correas que lucen lus jacas de campo en Audalucia, pues punto con­
cluido. 

V asi se evita un dolor Inútil y se logra un trabajo mejor en esas valiosas bestias dedica' 
das al arrastré. 

luí la Morra, donde paso parte de las Imperiosas vacaciones estivales, deipnét da algu­
nas predicaciones olreci a buey tros amlj.'ds unas tiritas do lleco; otros pusieron en el testuz, 
hasta los ojos, fresco ramaje, que suplía la la.ta, y lúe,:o todos me deciau: 

—{Muchas gracias por • ! consejol Sufren menos naestros aminales 7 trabajan m '.s fuer­
te, sin cabeceos. 

—iClaro, hombrel—repliqué. 
Mlentros quo así ae expresan loa periódicos malos y los escritores l iberales, una 

revista religiosa de Barcelona titulada L a S a g r a d a F a m i l i a y redactada por sacer-
dotes regulares, antes hijos de la S a g r a d a l-'amiila y ahora de San Cayetano, o Tea-
tinos, se dedica n dar consejos para martirizar a los animales, indicando uno bestial 
para impedir que camen los ¿a'lo.-. >\-x\ qué página del EvanSeiio han leído Sus Revé' 
rencias aui r zaci n i-ua prupagar eatas teorías de crueldadi* ¿Es así edmo se mora» 
liza a la familia cristiana? 

F r a y G e r u n d i o . 

E n d e f e n s a d e E s p a ñ a . 
Su capacidad colonizadora. 

Como la cuestión de Marruecos ha enfriado considerablemente, las relaciones tranco-
españolas, pues Francia quiere cogerse, a titulo de nación más fuerte, -'la parte del león, 
en ese país africano, dejando a Espaáa no misero Jirón, no es raro encoutrar ahora en la 
Prensa francesa malévolas apreciaciones acerca de nuestra antigua metrópoli. Un perió­
dico hispanófobo se pregunta: ¿Cuáles son les medios y los fuerzas de colonización de que 
dispone España pura civilizar su parta de Marruecos? El aludido periódico condensa sus 
juicio- afirmando que "España, lejos de ser una tierra colonizadora, es todavía una tierra 
por colonlsar,. ., , . . . 

Bspafia, coa la Historie en la mano, pudiera dar esta contestación documentada, como 
ah •V'o'^escu'brl, conquisté y colonicé el continente americano. Yo llevé a él toda la c i ­
vilización cristiana. América me debo sus primeras Universidades, sus primeras escuelas. 
Yo me desangré y arruiné por vivificar 7 enriquecer a América. A ella mandé yo, en tres 
sialos millones de mis hijos. Yo fondé en América miles, mochos miles de ciudades. Yo 
las inundé de edificios V'o construí allí roognilicas carreteras. Yo establecí la civillza-

blos occidentales de Europa. Este os, en pocas lineas, mi rtciú-ocoloniM. Y esta enorme 
Obra de expansión 70 la real.cé a pesar de "la pobreza o esterilidad de mi suelo, « pesar del 
analfsbetismo de mi. c a m p e s l n o . , . ^ ^ pOModora ^ ^ ^ 

1, ¿a qae nuevos pueblos has da <o nacimiento? Cuál ha 
1 españoles, mis hijos, los que con su trabajo enriqua-

analfabetismo de mi* campesinoi,. 
En cambio, ¿qué has hecho tó, hronci 

telectnal y de gran riqueza? Veamos, ¿ai 
sido, cuAl es tu obra colosal? Son 1°* " I " 

q e unos cuantos luncionarios franceses. ;Qué has hecho en el lonqulji, en toda la Indo" 
C h U ? Ñada?En toda e,a enorme reglón asiática existe una burocracia trances:.. p«ro no 
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erftte colonlf idón ff u r o a . {Qo* t m tlM&o ta el Coñgol Nada. ¿Qüé hái hecho en «I Sé* 
negal, en todas tas inmensas posesiones «trioasas? Has mandado allí macho bardcrata. Ha 
implantado allf el fnncionarismo. Pero alH no has establecido ninguna colonización. 

Desde la Florida, desde las Antillas basta el estrecho de Magallanes se habla el Idioma 
cspafiol en miles de ciudades lundndss por mi o engrandecidas por mi. Yo he amamantado 
a todo un mundo, a todo el mundo americano. Vu fui ti conquistador j civilizador del for­
midable Imperio de los aztecas, en Méjico, y del formidable Imperio de los incas, en el Pe-
rú. Esas dos grandes clrilizaciones desaparecieron al contacto con la raía, con la que yo Ies 
opuse, y que era superior, y que venció porque era una civilización espiritual. Todo lo* 
grande y snblime en lo qne se ha llamado por la Historia la Epopeya del Descubrimiento'y 
la Conquista. Y hasta en mi calda, en mi desastre, hubo grandezns trágicas, Vo perdí mis 
eapléndiúas colonias de ta América continental; pero fué después de la terrible batatta de 
Ayacucho, en que sucumbieron mis ejércitos, vencidos |oh, Francinl por mis propios hijos, 
por mis propios descendientes, por tos hispano-americanos, carne de mi carne y sangre de 
mi sangre, lio Ayacucho lucharon frente a frente espillóles nacidos ea España y españoles 
nacidos en América. Ayacucho fué una gran batalla esencialmente española. Españoles 
fueron los vencidos y españoles-americanos fueron los rencedores. Yo perdí mi gran archi­
piélago filipino; pero fue después que se hundieron mis escuadras, en terrible combate, éa 
las aguas de Cavite. Y no abandoné a mis dos grandes islas americanas sino después de 
haberlas defendido desesperadamente, hasta sncumbir en Santiago de Cuba, 

Todo lo perdí, pero salvé mi honor. Miré cara a cara a la catástrofe y la afronté míen * 
tras ture aliento para luchar. Cai, fui vencida, es cierto. También fuiste tú vencida en Wa* 
tertóo y Sedán. También iué vencida Alemania en Jena. También fué vencida Inglaterra en 
Yorktotva. También fué vencida Rusia en Mukden y en Puerta Arfuro. Con "pobre suelo y 
sin riquezas, fundé numerosas colonias que hoy son naciones independientes Y esta obra 
gigantesca la pude realizar apoj ándeme en mi fuerte voluntad. De los españoles, ¡oh, Fran* 
cial, no ha dicho aingún César esta frase, que te es perfectamente conocida: "En la victoria 
son más que hombres y en la derrota menos que mujeres.. 

La debilidad de España ta atribuye el aludido periódico a dos coeficientes: la pobreza del 
suelo, debida dice—a su agr icul tura arcaica y &\ analfabetismo ozistente en ta mayor 
parte de su población. Otros periódicos todavía hablan del fanatismo religioso como con' 
causa del enervamiento de España. L a pobreza del suelo puede compensarse por medio de 
un vasto sistema de irrigación. E l suelo español tiene sed. Hay qae darle agua. Espafla ne* 
cesita canales de riego, acequias y pantanos. Lo que se ha hecho en Holanda, en Alemania, 
en Inglaterra, en ciertas regiones del Oeste norteamericano, bien puede bacersa en Espa' 
fia. IM trabajo humano es un prodigio taumutargo. Si hace 4 Í una roe» un ju rd in , ¿cómo no 
podría aumentar la fertilidad de la tierra? Si la agricaltura emplea todavía en España mé* 
todos atrasados, antiguos, no es difícil convencer a tos agricultores de que deben usarlos 
procedimientos agrícolas más mo lernos. 

Todo se reduce, en definitiva, a un cambio de instrumentos, de aperos, de máquinas de 
labranza. Si el latifundio devora a España en Andalucía, y, en cambia, la extremada divi­
sión de ta propiedad agrícola, que a veces sólo mide treinta y dos metros cuadrados—Vera, 

Íirovincia de Coruña—devora a Espafia en Galicia, es evidente que una previsora acción del 
rgistador puede evitar la subsistencia del latifundio y la déla p^qneBisima propiedad. 

Todos tos extremos son igualmente perjudiciales. May que huir del latifundio y de la ex' 
cesiva división de ta propiedad territorial. Nadie podrá negar tampoco que la educación 
popular es el antidoto o el remedio del analfabetismo. Espafia puede instruirse cubriendo 
de escuelas su territorio. Además, todo es cuestión de grados. Si Espafia es'á educacional' 
mente más atrasada que su vecino de tos Pirineos, también esoíarto que Francia se halla 
muy lejos de poseer la cultura popular que se observa en Alemania. Si en España no hay 
la civilización escolar que hay en Francia, esta última nación tampoco tiene la que posee 
su rival del Khin. 

Qocda el coeliciente religioso. 
—Hay mocho fanatismo ea el pueblo español—se dice. 
Lo habrá, en todo caso, en los campos, no en las ciudades. E l mismo fenómeno se nota 

en Francia. En todas partes el sentimiento religioso produce ezattaelones y fanatismos. 
L a religiosidad de Espafla no le impidió dominar la Europa y la América en el siglo XV I , 
como el escepticismo de Francia no la salvó del desastre de Sedán. lExattación religiosa! 
No ha sido en Espafia, sino en Inglaterra, donde Myers ha escrita su grande obra í a Perso' 
na idmi Humana. S a persistencia después de la mutrte. No ha sido en Espafia, sino en In* 

Slaterra, donde Podmorc y Courney ban escrito su grande obra Fantasmas de los Vivos y 
elos Muertos. No ha sido en España, sino en los Estados Unidos, donde VViltiam James ha 

escrito sa grande obra L a Vida Eterna y Im Fe, No ha sido en España, sino en ta misma 
Francia, donde Delaone ha escrito tos dos gruesos volúmenes de su gran obra L a s Apa r i ' 
dones materialieadas de los Vivos y de los Muertos. . No ha sido en Espafla, sino en Ale­
mania, donde el filósofo Eucken ha escrito un libro alirmando que no hay vida moral ni 
verdadera civilización si se prescinde de toda religión. (Eucken, L a s grandes comentes 
del pensamiento moderno, i 

G a s t ó * Mora. 
(De S I Mundo, de la Habana, I 

mmwmrM 



L m ii.«iiift8t£Clones de confianza del jefe del Gobierno causan mejor efecto en la 
plaza de Madrid que on la nuestra, que perií;anecc tsmclonada a pesar de la senda 
que las directoras la trazan. NI la solucldn de las cuosiloaaa sociales ni la proxl-
ml ad di ja firma del tratado fr, neo-español llegan a sacudir el soponcio que invade 
al corro, donde apenas se verliican operacioMes y, por lo ti nto, no se establece moW-
miento en^los camiJÍo» cor io que ai interior afecta. E a la cotización do valores ferro­
viarias se observa na>or interés, raamfestán .ose las corrientes con vistas a la de* 
manda. r.m xcq !•«:>* 

Interior,iin de mes, 8C'27; contado, peqaeflo, 86*00, 05.10, 87'65 y S'.'oO, Amoril-
{^al^,€ 

Koftea, IDi'cO.SS, Su, U6, I03'00, 05. 103 0 ) . 102'95 y 10ii'9<); Alicantes, 98'35, 4), 
45, " , Qth 70, (iü, ("0, 45 y k9'40; i r intea, 27»e5,28i0. 05y 2ycw. .iBo^iAiq 

Aoolonea varia».—Coloi ial, W/,0 v (tó'S?; Mercantil, 42,0(); Crédito C talá:i, 
W l ; Andaluces, b5'6J, 40, Í 0 , üü, 65, T0 y 65'tí6: Río do la Plata, 96*90 y 96*c6. 
Cnffblo 
aterlor. O B L í I C S - A O I O U T H I © . 

' "ÍS'JO Titulas Deuda Municipal, 1903-9;i4-90¡J. 
9 m 
97'65 
9.,'50 
96M 
9, "Z 
99'75 

10. (0.» 
103'15 
107'-'. 
efi'-¿ 
7ü«75 
9 ' S 
«S'S 
»4'l,5 
82'5:J 
6-'.o 

Vtvon 
10.'.6 
9 25 
9a' 5 
afi'75 
6i', y 
7/'4ü 
'M '00 
78';5 

JO • 5 
M)l'75 
9 '00 
96' 0 

10á'i6 
»«7S 
9.,' « 
9 • B 
7','50 
80'iH 
Vl-íO 

ICS'W 
101'üO 
,8i'"0 

;o '2í 
10 ':5 
106'5! 

106'6! 
IUI'00 

8 > 1906 
> a » 
» » » Reíorma 1908 . 
» » » Mayo 1899 (Ensaache) 
» » « Abril 1907 » . , . . . 
• • a de sarná. • . 

Empréstito Diputación Provincial 
Cédalas Uanco Hipotecario de Kspaña—1 B| 236326 . . . . 
Puerto de Melilia y Cbatarioas. —1 al 8.8Stí • . . . . . . 
Norte de Espafia, prioridad liarcelona. . . . . . . . . 
Norte de España, Lérida a Kena y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte do España, Vlllalba SegoVia.—1 8153,000, cantidades pequefi. 

» especíales Almansa V." y T.*—1 al 153,000, > « 
>i Huesca a Francia y otras l ineas.-1 al 153 000, > » 

Minas San Joan Ja laa Abadeaaa garantid., Norte. • > • 
Tarragona a Barcelona v Francia a • 
Madrii Zaragoza Alicante Arlza s. A—1 al 100,000 » * 

DlAera 
ll2 95'rO 
1,2 
1|2 
ll2 
12 
I|2 
ll2 
112 

seria B.—1 al 150,000 
serle C—1 al 150,000 
serle D . - l al 150,000 

> > » 
> » s 
> « > 

Beosa Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, « » 

I . . h'-ri,--. - • > adheridaa. » > 
Medina a Zamora y Orense « Vigo, emisión 1880.—1 al 65, XW.. -

» a » » » 1883.-1 al 60,000.. . 
» « aal prioridad, serio G y H.—1 al 24,903 - • 

Madrid, Céceras Portugal, serie l.*—! al 20,00ll 
» a . » 2.•—1 el 8,000. 

• *• - J sftinweí • » a.'—l al 10,000.. . , ••ni'-tiUn* 
10,101 al 18.000, todaa laa contera» Impares. . . . . 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 
ülot a Gerona.—1 a 5,0o0 . • • . . ( . , « , . . 
Compañía General de Tranvía».-1 al 22,000 
Compañía Tranvía Barcelona a 8. Andrés y extensione».—! a 4,000. 
Compañía Barcelonoaa de Electricidad. 1 al 16,000 cantid. peq». . 
CoropaBla Barcelon»»a de Electricidad.—I al 15,000 . . . . 
ComrañlaTrasatláotica.-Nümero»! al 29,900 
Canal do Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
Sociedad General Aguas Barcelona.-l al 15,000. 

I al 5 000 

4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 

i c n a * i s 
3 

2 1i4 
4 1t2 
4 
4 

- i l * 
3 

variable 
variable 

3 
6 
6 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
6 

variable 
3 

:ieaaa Mullera Lspa4oU.-r.uiiicros 1 al 6,000 41 ja 
^pañlaGeneralTabacosdeinlioiua,. 4i l2 
.eVal Azucarera de Lspaf l - . - I a .40.ÜÜ0. . . . . . 4 
nDañi»A»UltosAriaud.-l a O.OüO.oraí.rentes.. . . . , 5 

eocieaac 
Comí; 
Gene 

• " circulación 1909.—10.001 a 16,000. 
iM « Í K a O " 1910.-16.001 a 22,000. . , ' 

• " 1911.—22.001.. 28.000. . , , 
aoc.ecaa Anónima "El TíbWabo. - l al 3 000. . . 

4 11̂  
4 1 ¡2 
4 li2 
4 Itií 
4l '2 
4 1IJ 

97'/.. 
9?«;r. 
v o o 
y .'Sd 
94'75 
99*70 

lOi'OO 
102'00 
107' 5 
83-25 
77,30 
9í.'il6 
95L5 
94«fl? 
V M 
61 ' . ' , 

IOO'lO 
102'C7 
96'Í7 
v n 
5f.<.lv 
61'50 
W'OO 
& «62 
0' ,2 

?»'•() 
10 'IR 
10l'S5 
9 'oa 
%•(« 

WB'fíi 
93,7i 
9..'7, 
95-0J 

io¿'r. 
94'50 
9 ,'. 5 
7S'5ii 

xo.'oj 

•o'OO 
95' 

10.1'70 
105'0ü 
IM'üS 
lOa'S, 
106«,)ll 
101'30 
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• 92,25 

Comeífin Ré^aotei Oro-Bonos erar.—1 alCD.OOCí, l • ( 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! el 2.126 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gss.—1 alfi.OOO. . 
I omento Obras v Construcciones, ro hiootecadas. —1 al ü.OOU, 
( ompaBla Coches y Automdnles.-1 al 2,000. aO(ikv,J[¿L 
-^ieraens Schuckert, Industria Eléctrica.-l al 3,000. . . 
Sociedad Valenciana de Electricidad, —1 al 1,600. 
Nayeffación e Industrie.—1 aliJ,00t» 
Sociedad "Carbonea de Berga..—! al 8,000. . . . . . 

5 

4 Il2 

4 
• Íl2 

] 03*00 

10!'J» 

100*75 
9¿'25 
93'25 

y . * 

27 

Madrid.—Interior, cornado, SSMO; fin de mes, 85'52; AmortizaWe, lOI'SO; nuevo, 
94'fii; bnoco de t s p .na, 449.—Cierre: interio-, t*5'55; Francos, 5*70; Libras, 26'70. 

Far i» .—Extf rior, 95'9;j y 04 00; Andaluces. 310 y ."09; Nortes, 488: Alicantes, 470 
lü; •>• ii f frarersa, 92*70; Renta rese, 106'-lo; C o -solidado >n fié", 75'8;. 
Bols ín úo l a uochc.—.\oi te^, 102 ! 0 papel: Alicaníey, 99'40 pai el; Orense», 
1)3 eperan.-n. k -n qi - re •. BS'oO opernclo es; Rí-> ds la Piala, 98*65 papel. 
Oiroa.—Francos, 5'-*'; Libras, 20' T . 
Onponei.—interkr j; Amortizath , l." Ji lio v 15 Agosto 1911, 21 por lOOdaflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, 5*60 ror 100; Isabelinos, 8'60; Onza , 5*60; Cuartos da 

( nza, 5'10; Oro pequeflo S'OO. 
P l a t a . - Precios corrientea de la fina. Barcelona, de lOT'OO a 107*80; Parf^, a K)2'00; 

Londres, a29 0|0. 
L O N J A . 

T r igos . - Por mis que cí met ceco ;:o varía, como se ofrezcan c'ases buenas y me­
jor si son superiores, se van criocanco vaaones y niáa vaSones; (.aiO, eso si , los hari­
neros se niegan en redondo a pugar precios más elevados de los que rigen de una tem­
porada a esta parte. He aquí las operuci- ues de aya-: 

Arévalo y Minavu, superiores, a 44; La Roda, n 45 7\S; Taranci'n y Alcázar de San 
Juan (geia), a 43: Almorclión y Züjap, n 4'¿ reales fsnega estación de en,barque. 

Arri' os. —D e trido. -1 vaíoie». sei*» harina cuatro de cebada y uno de aveiltf. 
H a i i n a f . — E x l r e blanca superior, de15 5i4 a 16; extra corriente, de 13 a 15 ll4; su-

per fines c'e '4 i|!>8 14 ' {4. NOmeroo, de 13 i|2a 14. Extra fuerza superior, a 19; ex­
tra corriente, ¿o 1S 18 1[4. NümtroS, a ISpcsclas los 4r600kilos. 

MoT lmlaaU del 
21 Agosto: Embarcaciones llegadas desde el amanecer. 

De Valencia y Tarragona, en 2 días, vapor "Manuel Espalln^, de 6S1 toneladas, capitán 
Garrido, con vino, de tránsito.—De Livtrpul, en 10 dins, vapor inglés "Minho^, de 950 tone­
ladas, capitán Cinart, coa 87u,l50 kilos carbón mineral a Jaime Kafols.—De Alarsella, en 24 
horas, vapor francés "Salta„, de 4,239 toneladas, capit iii Mar¿ier, con cargamento gene­
ral y 688 pasajeros de tránsito.—De Sóller, ea II horas, vapor-Villa de Sóller,, de I90to-
uoladas, capitán Calalell, con cargo gcoerul y 11 pasajeres.—De Mahón, en 12 horas, 
vapor correo "Monte Toro,,, de 393 toneladas, capitán Cnbot, con cargo general y 30 pa­
sajero?,- Do Deoia, en 4 dias, corbeta "Larvaj<'m de 487 toneladas, capitán Sardón, en 
lastre. 

Para Palaroós, vapor *Montjuich„ capitán Berga, en lastro—Para Marsella, vapor 
"Clérvana,,, capitán Díaz, con efectos.—Tara Buenos Aires, vapor Iraucés "Salta, capitán 
Margicr, con Idem.—Para la mar, vapor -Avispa,, capitán Zaragoza, con su eauípo.—Pa­
va I'a ara- s, vapor "Nuevo Ampordanés,, capitán Gelpi. con electos.—Para Palma, vapor 
correo "Beilver„, capitán Amengual, con Idem. — Para Valencia, vapor correo "Jorga 
|nan„, capitán P'abrcgués, con Idem.-Para Cetta, vapor "Villa de Sóllern, capitán Cala­
lell, con Idem.—Para Cartagena, vapor "VIHena,, rnpiián Furló, con Idem.—Para Bilbao, 
vapor "Cabo San Sebastián,,, capitán Znlvidea, con ídem.- Para Marsella, vapor austríaco 
"GertyB. capitán Zacevich, con Idem.—Para Ayamoote, vapor "Kamoolta,,, capitán Zulai-
ca, con Idem.—Para Bilbao, vapor 'Cabo Ortegal,,, capitán Arrisabieta, con Idem.—Para 
Cartagena, vapor''Alcirn,,. rapitón Seoane, con Idem.—Para Valencia, vapor correo " J , 
J . Sittor,,, capitán Tonda, con Idem.-Para Mahón, pailebot "Cuncapción,,, ca.itáiEnse* 
flat, con ídem.—Para Ilamburgo, vapor inglés "Campeador,,, capitán Taylor, con Idem. 
Para Booa, vapor griego "Mesologbion,,, capitán Calri, en lastre. 
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OEHEALES Y SALVADOS 

M E R C A D O S 

ALFALFA: Arrllio»: demnndiii precian íiiiite-
riiUiib i r,.i l, 1,* clase, 8 io; S , * , n 7; Ampurdiin, 
á i l '25; Zareuoia, k tt'ñO; fnia de trî o; L'r-
•eí, i H; ArsjO i. i 9; hu;a <le olivj, 
i 7 peietB» lo» 100 Ull l. estació . 

DESPOIÜS DB TRIQO: Tara plenao».-Nüma-
roi 4. de 15 Hü i \bi «filnndu l i I 'J i lí> k i -
oera», 15 UW A (4: cubría, de I 1|3 a 13. ptní 
taco de 00 kls. Menudlllo, de l / n 12 l|« *n\ 
Vadlllo. de II u l l i|8: salvad'. 8 a 8\\¿ reales-
Ion í Olivo*. 

TUkTOS: Coco, a 18; dC linaza a 20 pepi­
tas lo* 100 kllns. /'Hipa seca tte rtmBíablia: T .• 
•̂ 15 ll8 Ídem, k." a IS ídem nmelazada. a I(> 1̂.8 

ALPISTE; EXlsténclas venta moderada, pre-
idos sostenidas. - Sevilln, d • 6» á 41»; eNMan 
I c i n . de 55 a TiH ptas. 1 . 100 kilo^ 

AVENA UxlsteriCia - sema animada. r< eoius< 
firmes.-Extremadura, de 94 n 24 I,-: Aírala 
Cía, de 88 ú 88 l|8; Cnrtnwena roja, de S8'2G 
é 88*60 pesetax los 100 kilos. 

ALGARROBAS: Existencias: demanda', pfe 
des sostenldcs. Vlnaroz (iicjjtaa), de 89 a -S 
US;. Castellón (ro|i,s), 87 s 87 1(8; Ibiza, a 8 
llS; Valónela, Rev'rn, de 87 a 87 lia. Tnrratio 1 n, de 87 a 88. Mallorca, 85 US á 8(1 reales los 
48 kilos. 

ARVEIONES: Exlsfcnoln; domandfi: precios 
«ftstenldos. -- Navutrn, 17 a \i 'Vf\ Bemeiituí 
lea 10 50 oesetas los70 ll.ros, Sevilla, d: SO'CO 
t 86 IOS 10U kllO*. 

CEbAUAi Medianas exlstsncias; venta ani­
mado; precios sostenidos — |irs!i I, nueva, de 
B8-75 • aS'viS; Comarca, de a^SO a 87'7B; sus 
va, de Í4 a 84'8S pías, los 100 kili.s 

HABAS: Regulares existencias, vent* reíu-
lair precios firme*.—Extremadura, nuev.-s dv 
87 a B7*6ft Mshún. de 40 u 4« 50 i tas. los 100k. 

HABONES: Reínlare* exlstenclns, refiulsr de 
innnda. precios tirmes. - letez. 87'90 a 88; C-e 
Vllls 87 » fl7'60 ptas. lo» 1001», 

MAIZ: Existencias: activa dcmuiula: precios 
tosteiililos. — Plata. 28 a 22'5ü; t'liicimntiiu, de 
83 á 18 50-. Pcíilla, 5)3 i 85'5n otas, 100 kilos. 

MUC: Existencias; reflulnr demn da¡ precloa 
Bosieiildos-ríKtranlero.ii'EO é 2li 100 tos kllns. 

YBRp3:Bxl:,lenclaa; ve <ta onderadni prcol '3 
sostenido». — Pala, da 81 d ¿l'eO pesetas lo» 
100 kilos. iíÜlÓ'J»*: . . 

CAÑAMONES: Extranlero. d« 28 A SB pase-
pesetas los IdOklloa. 

SEMILLA DB NABO: Pal», i 59 pesetas los 
100 kilos. , ,, 

AU-ORFON: País. 184 KVO ptas los 70 litro 
ABTI0DL0S VARIOS - q w - . 

AtOODOJUiíS: C o i m i m o ci)l)lerto; preelon 
•n*<e<ldns. - Nueva Oneans-Tevas, Mlddlljí 
falr, daBOl a 2u.'.;FuIIVüoo . nildd, de W> n i . 
Good Middlina, de, I I ' 195. - ' Îros ptiertos: 
Mlddlln» falr, de 218 n 220; I'mI!;; ....... n i,, ,, . • 
l!>9 a 105 O^ed Ml.'rtlmS, ^ 189 5 '51- - N * ^ 
Orlems (Texnsl. FiillVmirtd, ÍUÜ » 204; Midd i.Ta 
1»8 u 800; Lonmld. 180 a 1«2. - Pfr..» pnfrlo»: 
Fully mi-Id, 801 a fln.v MlddlM. 1.1)7 « •»»•'-'"W-
mld, 180 a Io2.-Soul,o8c;- I'-''"»1*"),'1. l:¿«a 
I7r sernins «roerle» n, de 141 a 1.'3 *.' • ,£ 

Extra, de I<n n 165: In-lls: Hr .acb, Fine, d. 1 ¿ 
«is-t! ooinbr», Fuiiy jf̂ od, de ifw " «1145 11 147; Bengala, I'iUIv i00, '1'f '* 1 " '*!* ' 

taevilel-il » 145 Peseta» lo» I « kl o«"«'o«- ' 
AMOMOB: Exlsienciu»; dennin.U. pred.-s so«-

teniTos.-Supr-rfosfato déTnl ml:!,;,r"l'„dí.1,n „S 
*e'»» lo* 100 kilo*; snperfuslato de Cal minero! 

, del 10*118 pnr'l» 
1 VIO. supo, fos f í tu 

de Icido fosfrirlro soluble, a 
de cal mlnrral, d- l 1S al 17 

p.'t *|g de «oído fo.i...-ic.. suliible, a 7-0u, super-
tosuto de cal mineral, del 15 al 10 por *|. de 
Scldo fosfórico soluble, « 7 10: escarias T boma 
del IQal 10 por'ude Scldolusfúrtco total, 7 nf 
(rato ae sosa, del ISal Hj pr r " i , de Azoe, a -. 8 00; 
«nilnto amónico, de 80 si 21 por *!« de a¿..e. s 
7i5 Vf., cloruro de poi»sa,dei 8Ual 8r.por*|t,equi •1 Ip. fe al dMCI áSS p.* ne potaaa pura, 
n liB 7fi. siil ato de potasa, del 00 nl VJ por 'u 
(.'luiviiUnta al del 60 a SI por Oio de potasa pu-
rni á2?'!i(): n i. itá eu p. Wo. a fe; auperfi-sl.ito 
rgénico, d.-l 6 al 4 por "u <:e rttoe y del Ix el 14 

Por " I , de toafuto, a 12; m tviiu . r84>.ica córnea 
natural, (.el I ' nl 14 P>'r " I , de 4/. V del 5 SI 6 
por ' I , de i!i'ld • f »fórlcn,a 891 Waierla . rfidnic» 
,.jiimal. «¡vi | i . «| SO por *!• de »,. e. a 8S. I,urina 
d* l i o . . . del 8 al d p r ' u de Azoe y del 4i> al 
Ote .1 ...... ¡r, polv.i cúprico, (I?l7inl7ri 

i".r " i , de sulfató de cobre, a 00; sulfat > detala-
'r»*» é» poISrt, » t: " 

OaS aoiOB: Exlstenclos: venta moderada: pre 
ti .a ((oíos. — I «I Va'U's, llmrlndo a mUqnlna, a 
120 pesetas los IU0 kilos; de Idem, limpiado por 
el asrlculi.-r. de 100 a 105; de Orlheols, de 1*3 
« IbO: de Oriente e.- ramo, do p imors, de Itü a 
109; de Idem en ratne, extra, de 1 •• • 1 1.. c 
Hallo: de Bolonia, natural, de 15." a 14S; de Idem, 
Insitlciidn, d« 145 a I6";de l'errara, natural, de 

lEOs 140; de Idem, clssiflead... da 140 n 145; 
poniíios de Ndroies. de IBi' a ICO.Preclos de al 

macón por I0(i kilo*. 
OAS*HOa)>8: Sin existencia, aran deman-

da. hreciea Indeflnid a. 
OTTSMOS; Arrib a demanda moderada! pre 

dos soslonldos.—Cordob. aes, superiores, de 91 
* 03 libras; y.onicvidto», siiprilore*, da SO a 51; 
corentlnos y pntrérrlos stipcrl .res, de 44 a 47; 
• .•-.••l '(-••». dw 40 a 48i secimiJarioti, de 30 a 59-
1,1 ¡ i s , de 33 a 33; paraKuayos, superlnro., de 48 1 49; reduiarp*, do 44 a 45; ten er. s, super¡ore8, 
de 42 a •15; ter. flí**. estrechas, de 40 a 45; ba 
«*, do 88 a 40 peseta»; colomt.lonos, *root, su­

periores, de 48 a 90; oorrionies, de 41a 45» ku-
irochee ;. media os. de 50 a 57; Inlerior-ís, a 54 
los 41'f',ü0 kilos. S.icla\ Encina matadero, peso 4 
n 5 kilos, de 4 a 9 peseta»; Idem, primora tara; 
de 4 S 90', (deitl, cuero cordobés, de 4'80u 4,5ü, 
Idem, i rimera tara, O'Sfta pesataa el kilo. Huía-
a «: AvtllHQudos. de U a 7 kli a de peso, a Q sa. 

" a 75 PPi-édis d (finfl, 
de 84 a 20; ma'ró-

miles prle-era de negroy ni 'fado, de 45 a 46 lo 
d ice a; Idem de primera, d colores, a 48; Idem 
de neuunda.neflro y mor .ido, a 41; ld«mae>,Hnda, 
do e l res, a 43 peseins; flecí/reí: . urad 'a, de 
peso e docena de 6 a 8 kilos, a 12 .5; ídem, de n 10 k 1 <•. n 11'7 i: Id.m de II a 18 11.,*. 
a 1.' v.. d* IV a 14 mío», s IB 79 pesetas el kilo. 

D a í Las : Kxlste ele»; venta reiular: preelis 
si , Varlicló i, - Nueva Orlea a. extra, de S4Í a 
505; r«//v. de 400 a 44'daros las I f i o plezis. 
L)c . . . . . . . . . . . i , d* |m a SI peseta» I» botada. 

" JPElttOteO: Reílnnd ., en barriles, a SS'Tn 
p. Setas los 100 kilos, peso bruto. «mSn los |i)o 
litros. En añina de do» I t. -, a 83 S • cada na*. 
O'oí •/>;«,.« Sí'íO cala; ra* ni ./er, a 50 pesetas 
lo» 100 litros, daredios da Cuurhbiu liiolu*iv¿ 

I . 0. 1 I *̂  I 1. (. 1, uv, ....... 
seUs; chnroli.da». dC » 
•eilún cluite V pata rlbeie, 

FRUTAS FRESCAS 
:iWOVK8: r>c2r>N SO-.a-mn'os, de 18 sBO 
seta» el millar, o »f > - i a 8 r'satrp' 

a Z'SO peneiu» I .»jn Ull a, ' 
»RKí:»»RWAfi: f1)» «t^i a l peseta el elfen t ; pía a .os, a 1 pnaeta d ccn . . . 
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VAPORES CORREOS ITALIRMOS COH ITINERARIO fIJO PARA 

i < «vicio rápido «rnianol scnd'inadocucra Uu compaiHM «m 
i l l j n ^ T | r a v t f an^Q^e OoBart-Ia I t a l i a n a y I i » Volaoa 

ti .t- >, ¿«ron'izo loJi • ti rMifort meillnin con enmure":'! ríe prcferfiefU f *.reelente friti» 
i -z -oaLiniBua « a J i a c u » «a© i á s a - o o l o n a ; 

Navignelone Oeii«rale I ta l iana. 
B E VITTOBIO Ajotlo, 
n r o i N A r.i.EN-A . . . . 12Septiembre 
P B i n O I P B UWBERTO, . 26 id. 

L a Veloce. 
ITAZ.IA BH AfiOBtO; 
t m a a i A n Sepiiembr^ 

/.R'l E .TINfl. 82 id. 

_ s SERVICIO Y COCINA A LA KSPAlSOLA 
í i mi ittil* InluriMadirísirse-. 

A bi,e Asientes Sres. Ignacio V lUaveccliin jC.», FamMa santaMónicc. T, pr.»U 
^««irt ce Aitua^j: bald cío Cateara, Kambla santa Milnlcs, 5. 
Aaencla de eauipaiPi .'.'1 joISí Rlutort, Rambla santa Múnica, 14, 

muí c.i 
rsílatrad 

u «a 

1 1 S M H 
I,a Vantlclnn. Antonio Ollvoraa es la salvación v desarrollo de los nidus. Pa-

cilitü el l>abeo (Bal>u) de los oiDok, brotnn tni-rtes dentadurus, extlnyue la diarrea 
y los viSmltos, lea evita los enipsclios f Iss InÉlffe'tloin's, mata las loinbrlcee 
iCucl's), aparte de que los robu-̂ locp 9 fortifica de ola en dio. Vale la cuja g r a n ­
de 1 pasvta y la pequefla 0'50 posotaa. 

P A N A C E A ANTOi rXO O I s T V E R E » , 1 poseía fraaoo. 
Oeseonflar de las Imltaolonos, exigir por marea el Vifio. 

Ue «ein» en tilias las farmacias j drosuerlas.. 
i;epu;.iui «1 pur xn-djun ftrez, Mstfln y Contpaftia, Alcali!, 7, Madrld.-Baroo» 

lona: MOTaRlaSO, 3 y b 

L I C E O P O L Í G L O T A 
roMD&DO p o r doj» m t r . n z o o wotiBrta « - d i b ^ o i d o v o n n o » JOAonnr n o o u é b 

í o lirio sa t ía etai * inganitxo indnatnal. 
1S3, R.A.MB1jA. D E O A . T A . I j T J Í J r A , i J33 

• Eate Coleiilo abro el rila lüde Septiembre las clase» de I.* eiiSeQanzni preparatorias y de co-
merciu práctico y el día I,* de Octubre los estudios de enscuanza y perlta/c hidustrlal. 
X a P O » A n a j k b i . n o i a / i k t i b b b f b t i o í i . ¡'i cpafsdss por Borren, curan de un modo pro 
4 Iglooo Itt l icrpca y deir.áF ei lern.cdsden cofa plsi. p; r I aderadas que sean. Son o.'ef c a c ^ 

as virtudes de (slcsrcuiedn s.queselien curado con elloí persoras queteiiían rauy orrals/ados i,,» 
y .me cada verano icnfln; que tomar biiilo"i v a ína» 
nulfur. sus, «ta loírnr su curación. ' * a" 

BoUoad» BO»»,e;i,i.. calle del conde dd 
Asalin. aü. ««quina a la de Sun Radón. • t t j u ' j t - . F E S 

! l ia B l e í i o r r a y i a i;stiidin de esta cr.rennc-
díid bajo el puntn de ̂ l * 

* ta clfnlcoy social desas causas, síntomas, nind s 
[de conocerla, provenirla y curarla, por el doctor 
>Castellarnaii. (Inapta tomode I.ri0 pásinas .Oc 

venta, casn <!el autor: Rulo, t i-ntro. 11, ptal Al> 

- A - v i s o s . 
'olockra !>uci o a 2 oS.'UUÓ pfas. R.;"Ó< 

iucva.a, lAJ.BIaucb. u Plaza 

L E T R A , a r«&eS«,''eTc. ffiíseft'áñín'séflá'" r t 
Ari'Pflifl ^e libros, liquidaciones, quiebra^ ra 
" l 1 *-'*lv visión de cuentas, «te, PolBiOb 5*.i,* 
ui io, ii>«iiH^uiu<l rin,«B. casaría con cab."di»-
crt t . de pisfeion. Kaiubrn del Centro, 17, .I,*, l.» 
C a s a m i e n t o s "A. roco? "i™ se serio" 
> . « a > a i i i i « M i u » nanioa docmmintns p«ra 
colebrnr el matrimonio, pnr el conocido y ac 
dlladossr. Martines.//oiwr/l¿,//1;,ttnt» | 



w m o s y SOLTEROS 
• VnrlKB asl ior i ta* rto todas «da4«B y oon 
4otoa u fortona d u d e 100 a 109.000 duros 
0 mas, desean oasarso como DtOA maí l la . 
Todau son hscradas . lastra idaa y do hueuas 
famil ias. Br.orlblr (OOB sal la doBtro d.- la 
• a r t • i a don Z , Arnau. DltiutnaUn, ive 1.*, 

' L * Ho se admitas líos, Ualo.t caí.» formal, 

Srta, bella íoveiiclta. llnu y diKtir.sulda, cusirá 
Con cali.0 reapelablo. Aren de Sunta Eululla, 

I , ] , • , 1.'.entre Boi|ui.ri:i y Fe ruando, 

Profesor dQ DIDiilo v Esculíura 
I ' EaseRanza rápida y completa a domicilio p,ir 
' profesor lanruado. Córcega. íSjü, rral., l,* 

H E P R E S E K T T A N T E 
establecido en Centro América desea represen­
taciones de tábricas catalinas y inalloriiuinas de 
Señeros de punto, tejidos, vinos. Iicnré~ , calzad ) 
1 otros artículos que co.ivenaan. — Dirigirse: ti. 

iHazora. Val^ncla^g^B, 1 •, B.HÍCKI.ON., 

N A V % Jk | Vnloo qne en doa'bo'•• a 
¡ U J % Km « v i l o el Tldionio n los 

ano bo laa mal y easeña bien a los que nanea 
lian bailado. Calle Cienos Boquerlu, 2, entl." 

Casamientos íejalmenfe 
Be dospaohan las úooomentoa alo molest ias 
para los Intorosados. l.egltlmaol6n da hl.joo, 
Aat lcno dospaobo. Quintana, 3, qolosOo, 

Francés, Profesora de Puriti. clB8"«, Ir-cclone» 
particulares, precio inódlcS, Asalto. Did 2° 2" 

5 anios JDaqninas ac .asei camota, compra r 
compone. Casa la mis antiauo y la que da 
másparantiaa. Calle Poiueiito, S. O 

en primera tiipotpca sotueoa-
Inre», desde el 3 ptr inoana^i 

— — —^ —,_en letra a propietarios, y co. 
merciantes desde 0i mcJ¡ > pir cíenlo al m».v, 9 en 
•egtinda hipoteca, indivis a y u8urf|,cl(,s j»éne. 
roa y toda paruuiia queconvenfla. Rambia.da 
SnmBMúnica.nümero ^.entresuelo. 0 

DINERO 

D R . 
V Í A S U R I N A R I A S • S Í F I L I S 

Tratamiento especial de l a Blenorragia 
MEND1ZABAL, 0, l> De I I 4 18 y 5 < 5. 

Consulla económica^.! peseta O 
FUSTERIA , fl y 4 ,1 . * (entré Plaza Antonio 
López y c. Ancha), De 13 á I y 7 á 9 noche. 

E l e c t r o - m o t o r o s 
Compra-venta, cambio y reparaciones por dlfl 

elle» que sean a precio» los mús económicos. • 
A L E X A N D R F . l.sncástcr. 10. taller. Z 

R A n M m l l l y procurador. Plaza Universidad 
l i D u ( | a Q U í, a.» s.» ne g a i i y de 4 a <* • 
festivos, de 10 a I. ConsultaeconójnlcaJíptas. O; 
Srla h f l í r fan i dlstlnsluldi, liennosUlms de 
í l l l . DUBlIaDa ano i,1112o. casará co;. !>r. dis­
creto da posición. Amias, 2, 1.°, entre Boqiierla 
V Fernando. . . ' , , ,, i r, • i : , : 

Aladas'fal(an"^n7:«'^ 
enrsa ensesnlda en buenas caaaa V sm paflnr Pnr 
adelantado, acudir: QUINTANA, núm. 0. Kiosco 
ínl lado calle de la Boquerla). 

I B [ p R O í I TAriOlT OtT F INCAS que dispensa n 
I * 12 n 1 '..'•on \<iaS, ff«ra il.-.il'nneít dé bqfff y otr 
dé ( i i t da (.tOOrts, rfnt i. capilar esíSi-rado 
en hiRjuiisinnsi'l..^ hipoteca, N , hura mas que 6 
vlnjcsrataílo pora rocote t,.r fruto, 40 duros mes. 
K.: Dlnii«f,oii>(. 108, 2 J . ; a<- fO a I. 

V K K É H Ü O - S í F i L I S m P O T E R G I A 
F.̂ l'UnM k'ZOKItEA, ^a:iitO(A« SKillNALKíí, ETC. 

PURGUCIOMES ftS^^fSZ: 
Truliinilenlos moderno» sin olor ni dolor. 

Dlrljlr.» mi Con'UlIcia aii.it,, niiUiao I A í». IU X i l , 
HMU C««.J«.., 18, pvC 3 i I j 4« ;• t 7, t V*"-T 
K.pecUl. 6 Pt*».! d« 6 á !• «iw!'*, 1 pU. / rr-trrencU. 

)oy hahltaci • i vratis a una od s s- floras sóla^ 
con Informes. Robador, 41», i . ' , 3.* • 

y c o l o c a c i o n e s 
17 A I T A N " ' 
r n L J k i \ k \ ilers, numert 
Zapateras buenos, de clavado y cosido; trabajo 
«todo el afio. Ca l leS . Andrés. 15?, S . Aadris. S 
Se necesita un aprendiz confitero. Ra^án: Callo 

San Pablo, 13, confifori m ŷ¥ 2 

Aprendiz joyero, se ••'•cesite. Cal le Bo­
querla. 17 y If. l " I 

F^ftnn nñ oficial pasl lcro y dos spreiidlcos 
confiteros. Cruz Cubierta. 116. l l . t t a f r a M h y • 

Trajfiras. fiacsi t m . M i i i M ^ b j 
Joven de unos 
20 anos con ap­

titudes v buenos referencias, se t ,mará. tflriKir-
se por carta a F . Alvares. Cortes, num, G47. 1 
"P.'1 - i 1 + -»•»-» epreadiecs y nprendizas do I j"a 

e i X L t í í í ih ofl,-,!-., «aoando enseantda. In­
dustria, 203. fábrica de bujiss, ~ > 
T J T ^ A i r- -i- -- - Se necesitan oFIclelas. Ca. J M L O a i S t a S ne Salmeró-H 0», %.• \ 

MTnervíitas y"aprendices e«n biienaa-^eferen-
olaa. ae necesitan. Muntaner, lit, ^ a 

Fí^ittt\ • '"endiz y medio oficial para dro-

Auxiliar de escritorio 

Suerin. Salmflrón, 73. 

Faltan aprendlzas y medio oficlalaa camiseras. 
JSalmerón, 9 8 , 8 . * ^ . _ _ _ _ J I 

Cobrador coñ 500 pesetas de anrantl», para So­
ciedad, falta. üaiW» Ngev/ia, 15>aaencla, 

Empleada con 500 pesetas de garantía, faltoT 
Bafloa Nuevo». 15, aaenci»^ ' • " 1 

Oficíala y aprendlra de ropa blsnca, falta. Sa­
nos Nuevos, 13. agencia. 

P a i t a n operarios electrlch 
r a i r a n tienda. 

Iban, l i o 
3 

Ojalerna a mano 
camisas, fal 

ano y arrendizas ganando, para 
tan, ÍO, Fcrlaudl in, 50, 3.°. 2.S " 

Aprendlcea comerolo, gnnariln de f> a 8 pesetea 
«emana. K, Konda San rublo.-17. 1.°, 1.* 9 

T ilóarafos. Marcador en puntura 
•'Jpnra l is mdqulaas. 
Universidad, 49. ' 

„ J sprendlcee 
fa.taa. j . B. C l »t. Cinto 

Matrimonio sin hijos, de 25 a 30 años, que sepa 
el marido eacrlblr correctamente, falta. Ba-

*0£Nuevos, 15, ageacla. 

JovÑTde 16 afloa para perfumerfa «to4o;eatar. 
Calta. Bafioa Nuevos, 15. agencia.. 

http://aii.it
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ÍialUn of¡ci«|a« » m«d!o ofician» j>ara la c n 
ficción da ropa blanca y c lor . Traiill 'tod > 

• f a lM- Tonai.tt Olla. 128, llanda. Cr«clf, ^ ¡ í I » 
que •opa h. cer ' *» 
<o«al, 13, 3>MI.* Castre. Palta niedln oficiala i 

Wle», trabajo sogu d>. Calle 

lancliadora. Fa'ta mello ollclulii.trábelo toía 
la «eme a- C iieatas, a^gqif.TBaU S• P"31"6, 
prrndis del.l e 14 anee pwa tianda-daiflrMff! 
(alta, aanard o- seguida, Ueronii BO. 

Oortndnr de confecciones dé scfinra, «e "frece 
por huras. Escribir: -El diluvio», iiilm, 210. 2 

E alta fn«en 4e M • Id «n s. trábalo f ácil. tM^s-
rá Po lente Í5, l ». I * 

, iré • i.-nn ¿ihim d > 2 posrtaa rn rdrlnnto pa 
«•re trab.io isoll Muntsner, 101. S.'i 3.* ¿¿¿ 
plancha'!' ra. Palt'.i una bii»a« oficiala, 
* todo e| mV». R >»< lló.i, 850, helos. 

trábalo 
6 

.10" i el aflo. da-. Tmbalo tnd 
rjorrlíts. Piilta medio oficlslo 
«Tamarlt, 146, í.', 2.* 

sl/odón «v 'i i rora'ia-
alie r'ortuny, S, I.0 

«prendlí.is 
2 

Faltan 

TílPlriPrn Pe nrccnlta para fonda. R.i Boqnería, büblUiílJ n „,. ¡¿i pr0|. ae s a IU mañnnM. 

3oTOn 2 4 aflos W c / r V r p o f ^ 
tsr.'os en rns 1 particular de señorasnla o viuda, 
C(<mu aii iliar. pr..curador » cosa n. itlO!.'s. 

Escrll.ln J . S. M.i /lurba io, 3, anuncios. 

E M B A L A D O R ' r e e ^ i n ^ r 
ro. se ncarsIlH. I dtil pieseni*rso sin bnenan re 
(erenclas Razó': RamblaCstshiRs.uB, almacén. 
ée necesitan una chica de da 14 a 16 aflos, que 
Wsepa c a-r en la construcción de brsyueros y 
un oiiclai corralero. Rbíóm Sso > abio, 76, tic, 
da de orí pedia. 

Joven aiiist idiir, desea colocación pera dentro n 
fuera la cipltul. Marqués Cuadra, 5, Bar-

celoneta. .• • • 

Eelolems, Pslfan nedlo ofíclsles y un aprendiz 
con buenos Informes. Arco del Tcatio. 2I ,_ 

dos meritorios por poees díoa 
Plal^Unlversldad, 8 2.*, I.* 

TV/I f \ T \ T C T " A O Faltan buenas oflds 
i¥ i \ J i J i O I r \ O Isa ymedlo oficíelas. 
Trabafo todo el edo. Asalto, 40, tienda. 8 
f e desean buenne oficiales eloolrlelslns. Rs7Ón: 
1 Plputeclóij, 108, l.", l / j j , Moreno. Do I • 5... 
M u c h a c h o ^ S ^ ' ^ ™ -

f altan oflrlniís zapateros. San Juan de Malta 
número 95, tienda, Clot. ^ - . . j-»' 

prdctlco en SK^IPIIOS' 
se d'-sea; imi'ii sin cmili-

cedos. — O ertss por esc Im bst. H, l,5S7 B. • 
Itaasensteln y Vo^ier, Fernando, 8, pral. 7 
Te coloca sen'ras para faenas n Inferí .es en 
i-casut purtinilnrea u hoteles, Ka/óu: Rourlcli, 
núm. 16, tienda: j ' - • ' '•• ^ 

M u c h a c h a l p e , ^ g g : ? J ^ , ? . . - ' e ^ ' 
saoatooi ros ea.NrpIn, Córcega, 
nú nero 4U9, a».unía Oeroeay.-* 

Amar-

Montador 

Faltan 
Di»ina^!n»>^ medio oficiáis, falta, 
r C l l W O w f P gós, 16. tienda. _ 

Sastre. FlIM buena oficiala. Calle San Antonio 
de Padu», 8, entresuelo, B.» 

de Imprenta enn nuinns infnr 
mes. Liputaclón, .1ii7, talleres. 

Ssstre iñodistornecosltá pata, medio elídala y 
«prenditfa. B a m . 41. °. 

•rtdStfadi 

M a r c a d o r 

tjToIdadoras d« nanceas cartón,se darl traba 
* e n casa. Ratóa: Estruch, 19,9.*, B.'; d« i a 

Ce desea sefior de medlm'a edad, para por tero 
'•c br.id r. Inütlisl i tmenas relercnclas y I 
peseta» fianza. Calle Slt.es, n, 2,«. a.'i iHj , 

F a l t a n a p r e n d i c e s . Bscudi I l t ras | f luK 
17 h I f /l~M Bprendico». Rambla doCS-
r n L 4 1 A W fsiurta, b7. librería. .1 
n . » V > » * s A t * ensesuida, se neceeltoj chK 
« j » - a Z i a n u . O cos de w » |6 a/los. Taller 
de relieves. Calle ds Santa Madrafca.*^ t i j ' 

' " K A . O Bl N- A I j T A .„ . , 
Para troiialar artloulo» de 1 leí verlos oflelalas 

y oflcla'aa, «pre .dices y aprondlzss San Anto­
nio Abad, 38. a.*, g.» ' ^ - ' 1 
Te neces tan oficialas y spréndlzat paráti ' t£ 
• brlcatlón de sobres. Notariado, 8. 9 
Bordadoras para calcetlasa. faltan f se ensefls. 

Consejo Ciento. a ia .J . * , 2.'. luato Ariban. I 

Encíadfrnadoras. FiltaiTofloíalss. Csspe, l í íT 
y Cerdeils, 200. 1 . , 

A prcmliz c:in refefenclss, fnltn csmlserls Pli-
« n st, Pásalo Mad.-z, (1, y Pinza Kcul, 4. 0 

S o necesita ¡ ¡ R ^ ^ X í ^ ' 
Rnjnbia de Estadios, litttatfi1!"'». . . ..,. ...» 
T e n e d o r de l i b r o s ^ ' S ^ T ^ i t t 
rorliorss; módicos honorarios, Mu itaner.fi. 9 0 
e n c u a d e r n a d o r a s 
otras oue «epen numerar, faltan. Pssale San 
|o«^, letra H, entre Monteslón y Condal. 0 
A p r e n d i c e a ^ K M 6 6 ^ 1 
sqie Sm José, letrs B. Impre.its. - • 

I 

3e ncceslla mozo psr» carbonería, de 10 a í f 
aBos. Hsión: Pla?, tj) , , , ; 

Sastre. Aprendiz hace falta, ganando enseguida. 
Plssa í anta A s, 20. prloslpsl. 

Faltan oficialas para sombreras. Paseo Clracla, 
numer.i MI. principal. Pilar Marlnette. i 

A f i - r a ^ A A - r Sa neersits. Calle Unión, X a , p C O n a i Z uómcros^omss. i 
- j a c r — n u r ^ r " Ti'nrT 'c 1 •'í •'" .rTT r r i r ^ T T 

T i l 1 C^íA P*p™icirtn permanente de mq©-
« d * JLV / T » bles modernos de todas clase*, 1 recios sin compctancla. No comprar sin vlwtsí 
•I 104. Hospital, 104. . ,- ' . •} D' 

i / e r d a d e r a á a n ^ a 
rier taberna acreditada, pred'i y alquiler bsrau* 
simo. liaídn; liospltil. 21, principal. Interior. 
TnhPPna u,«', '"•'••der o .r deíu clon del düe^ fflUBlllO florCBrreiera Hostafr»nclvs,j4. 

nondon d0, industrias muv kn'lsuss, ! 
OH UollUCll por retirarse; pedidos todo al, 
afln; precio I6,0u0 pesetas. Por ekcrlio a R. u.. 
RamUa-iW Centro, 57) aaanclos. Viar' 

de tqdns clases, se jtendcii. 
cambltn y alquMin. Bachart^' 
ndmero ^o. 

D i s c o s » l K í é . r i y 4 . ? . v i s j 6 ' 



enfiiji!», cíntrlcn y acreJItada, te 
«enile. Razdn: l?ipr« Altn, 8, 1 ° 

Tlpnrta rie cerne y comeMIblen, cafa lü duros. 
1101(11(1 dfa.ia V , alquiler ;> ds.R.RIera Altn.R,Ia 

•Bnm paM r.uy c-iacurrldn, se v. por retirarse, 
• « r UOIO es neooclo seguro. R. Riera Alta, 8, I* 
JISCP3 CBlarfl tienda anticua, ittnlo a un meroa-
Tfflbll oaidlld do, so vende. F . Klfra Alfa. I." 
Ilfranarlnite tienda bonita ¿aeroditads, se ven-
Qlll alaul l'luo i,. ^ ¡ans». R. Riera Al t i , «, I," 
Toharna V comidas, caja 18 da. dhrlos, se venda 
lailEllla a prueba por ausenl. R. Hiera Alta.H,!» 
flpoltee ialxincs, vinos v cnmRstihlc3.tlc.~dii c in 
•bCIICil buena hab., se v R ~ Riera Altn, 6, 

Liquida Infinidad de mesas, si­
llas, mecedoras de regina v va-

ospll 
E l 104 
rios muebles, precios de fábrica. Hospital, 104. 

Máquinas 

Tffcfioclo con café, comidas y copeo, punto de 
Pvprlmera. It.: Rbla. Florcs,S9,mesa_refrescos. (; 

SlCfcleta. se vende muv barata. Consejo de 
_ ciento, 108, lulerior. 

ipolcba de brocatel granate, muy buenu, casi 
Vuueva, se vende. Córceaü, enlres'jclo, 0.' 

Taberna chafldn, de mucho copen, br.rato so 
«ende por ausentarse. Carmen, 41, portería 

Q É t t & t u l A h|err''i 11 metms iaryo, por l 
« » w w k M W aito. con adornos, en muy buen 
^ t a d o . se vendeja San Rarflal. 17, llsnda. t¡ 
iHfoT Baratísimos, por aiiseninrsc de Uuropa.se 
'Wvenden muebles. R. San Ai.touio, (Jl, l.*, 2.* 
• l o se admiten prenderos. 

St r\ *» st Se vende estanlerfa do már-
> ^ « 5 « mol, con todos los utensilios 
completos para pesca salada. Raz.ón: Mendlzi-
'JmiI, número 4, cestería. 
T J i l " 1 0 4 , Dormitorios, comedores, sillo-

* v / ^ riñe, toda clase de muebles. Pre-
Clos sia compatencla. Hosi>ltal. 104. 

' ( Z v s m n f n n 3 " " ' valor, precios", se ve: de 
U r a m O r O n mny barnto, Borrell, Ü4, 

Bicicleta plAdn Ubre y treno, caií nueva, se 
vende barata. R. SanPabKi, 11. 2 

•Tlirrft Mra vender en el barrio de la Salad, con 
IUIID bofon, tnclisda a dos calles, lardfn, agua, 
fias, electricidad y pozo de agua rlquislms. 

Razón: Ri lma. 6. nltrnmaiinos, Gracia. 
I^í fii^'áfkGt Oile^n, graitldBn y Fonotl-« S I ^ ' I h P Q I piu, vendo a cualq. precio 

4>or marcliarrae a veranear. H. Salmerón, 96, pral 

M e r c e r í a c o a j a r d í n ' 
aparroquiada, vendo; alquiler K medio duros. { K C S ^ i O d C m U G D l C S 8 

Míazón: Salmerón, 2 2 1 . ta Florida. 

37 
Tnnlnaffa en Orada, buen local para mafsr. por 
lUUlUeiia dofnnclón vdo. R. Tallers, 25, l." 
llArno de pan con máquma modernn, vondo por 
DOlUw SUÚ duros. R. Tallers, 95. 1.* 
Tlanifa confecciones, vendo aparador, espejo, 
IIDIIUO lámptras y contador. R. Tallers, 25, 1.* 
Tipnila comestibles, cóntrfes, por 200 ds , 6 ál-
ll.il|Ud quiler o n Habitación. R. Tallers. 2 3 , 1 . ' 
p&lnaHfría enSau Andrés, de a real, por I-'.' 
m i t i l t i l (I duro». 5 alquiler. H, Tallers 25, 1.° 
Olnornatarh céntrica y antigua, por cesar, ven-
IHÍldiydlína do. R. Tallera, 28, f."; 2 a 8.' 
j p i J f . r, Qarsnllza todos sus muebles. Acepta 
b l i w r pedidos para fuera._Ho8pltnl, 101. 

3 V i : O Í 3 l 1 1 S L r l O 
Ultimos días. Por ruptura de enlace y aasenter-
se, ae vende hoy y mañana dormitorio caoba mo­
derno, otro id. nogal, soberbio salón caoba con 
vitrinas, comedor roble, recibidor, plano extran­
jero, deapacho1Jámparnsi¡ adornós demás. 

k 

> Ce .vende la botillería s fonda de I" calle San 
sJRanión, (i, por falta de salud de loa dueños, 

í f f l tramarlnos, tienda aparroquiada, por defan- I 
' ^ r clón, se vende. Carmen. 41, portería. l 

Gran éxito. Mesas mármol re- i 
dondas y cuadradas, prenos 

^llqnfdactftt. Hospital. 104. _ I 
ST nvaderos en San'Mart in, 12'dnros alquiler ' 
v*Jvendo. Razón: Coriols, 10, p o r t e r f a - : . j 

5e~»ende spreelo de recalo ima diversión de ca 

Cortes, 674, f.', chaflán Bruch^ 
ITIíniilnae coser desde 25 pesetas, ^nrantldas 
|IUIJUll|da repsrnclones. 19. Tallero, ojo.J9. 

Üt iJo i y He­
r r a m i e n t a s 
do preoistón 

FRAHCISCO laTRET. Pasaje jilafloz, i. prai. 
Registradora americana, nueva, ae vende a 

buen precio. Lauria, 10 i, entresuelo; de 8 l|2 
a lB^ySj 3 1|2. 

Casa para vender. Calle Industrie, 40, Badalo-
na. Razón: Alfonso_XI!, 35,JSadalona. 4 

T ienda comestibles antigua y acreditada c o i 
dos puertas. San Jerónimo, 81. 9 

M T J B B L E S ^ ir^rl^^Sj; 
propio para sas res o modistas. — Cámara foto-
gráfica 9X12, barata y Ijaena. — Bicicleta co','-
pleto. fuerte y en buen estado. Calle Lauria, 56, 
• MI Ideal-, 1 
TTendo agencia negocios, informas y periódico. 
«^Angeles, »; 8.*, 8 . ' 1 

Carbonería vendo muy bara!n por ausentarse; 
(j duros alquiler. Casanoya, 55, tienda. | 

Elcícleta en buen estado, se vende por íOdu-
roa. Muntaner, 41. coniesti^los. o 

Lechería y cliocotaterío, ae vende. Razón: Qla-
nás, 50 y 32, 2.* í 

laltsn 
días, por 

reformas del local. Calle Canuda, num. 13. 

Icéntrlca S E T R A S P A S A géne'ros 
ó sin el lrs, tienda de varios artículos. Razón de 
6 á 8, Calle Corles. 580, I.*, 2.' 0 

Él 104 

E M á SE TRASPASA 
tienda de varios artículos. I 
Cortes. 680, I.*, 2.' 

A P L A Z O S R E B L E S 
LAMPARAS 

P i a n o 
SWe vendo « p n . . 
«íbe.llltos Tío Vivo, c e d e s , barcas y c i . " " s . -
-^zóo: Bain de San.Pedro, 71, llendn stpin-kí.t. 
A<}e traspasi tienda do iiltf»ni»f!'>' S por ̂ ' ' 'en­
f r i a r s e «n duerto. Dariln rnr.ó " •.-•'le ronic i^ 

«iiiin I bü. filbrlcs de clmcolste, . ., . - ,» 

L a lejía Mundial , Lava sin trábalo ni Jabón, evita gastos, lavado 
KS*la«tanders; no quema. Mcndiz^bsl, 14. U 

LAMPARAS, e t» —Cal le Sa^Pa¿!ó.l'M.R| 
cuernas cruzadas, muy nuenns 

se vende barato. Tigre, 35,2.°, 3 • 
esquina Ronda S . Antonio. _ o 

Por vender sus muebles á pre­
cios Inverosímiles, revolucione 

el comercio de nuebics. Hospital, 104. 
l yas pn. 
'.ertiesfea 

ú 

E l 104 
TaiÍRi'es ea?te!Is grpe8 bre^: 
y miiltltubulnrcs. Mata, t i y P 
PílUflít por ausentarse. mesFde qarqa, por 88 
v.uiiyu ,|»., vendo 2 carncroH,alquiler 15 otas, 
hoy habitación y agua, Jaime Q ral. 55, J 

http://cnmRstihlc3.tlc.~dii
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¡¡HpimcfiarsG!! Sólo por 3 días 
Mueble» procedente» de an omburáo hícho h 

una conocida famitla; son elefiantes ycoriBlruí-
do» por |ns Casa» Mlaxnau, Bonet, Capdcviln, 
etc. Hav salones couipteto», urto caoba Kenaci" 
miento y otro nogal; dormitorios 2rBI,de» y pe" 
quelios, uno blanco; comedor modernista, desta 
cbo, recibidor, armarlos, butacas, cuadros, l»nr 
paras, barru» doradas, bañera hierro esmaltado, 
otros «orlos y un buen plano. Como e» Imprcs* 
clndlble liquidarlos O'i 5 d'«», seo como sea, se 
darán sin mirar precios. Nadlesclrá sin comprar, 
por tratarse de una almoneda verdad y no una 
camama Plaza Real, tres, prlnclpsl. • • . | 

Ganga. Tienda do comestlblra de mucho porve­
nir, se vende. Razón: Muntaner, 143, carbonea 

brlllnme-s, perlas, esmeraida». oro, plata, plati­
no ydentadnra^. JPasa mív» qus nxil». 0 
Coñd^A8a|lb, a't'e^da, freata Crttllto Lyonés. 
D i h a t a l K Papeletas de los Mongí», oro, pía. 
I t l I i a jCSO ib , platino, dentBduraá. No ven­
da sin visitar esta casa y flanaróel 40 por 100, 
Zurbano. 9 (entre plaza Real y Escudlllers». 10 

Papeletas Morte-Pío. Lo casn que ofrece raoio-
res condiciones de compra Mantener, 17, en­

tresuelo, 8,*, junto ehallán Qrsnvls. :.l 

Plueesde campafia. Se compran más bprato que 
nadie. Rambla Santa Mónlea, 9, entl.*, 2." 

1 Alhajas y Papeletas 
Brillsi tes, Perlas, Bameraldos, Oro. Plata, Pla­
tino y I entnduras. Nsdie puede pagar mas que 
éets.jjon Pablo, 1, tdo, cerca de la Rambl^ 

S s c o m p r a n r t » g M a V i r 4 s p t ' ° l 

B a O O O ' J D U H O S 
Emplearé en (oyus por encarfio para América y 
con toda rcservii; las pagaré al contado, en lo­
tes grandes y ¡ ciiucños, a Joyerías y almocenla-
tas que quieran liquidar con alguna ycntalo. Al-
halas de tod »(lases, penldasdc brillante!», dia­
mantes y toda clcisc de piedras finas y reconstr 
tuldas: tair.bivn en ratoleria, bisutería y objetos 
chapados A pnrtlculsres les sbonoró más que 
Ies caguen en las l'^erjas, slhaiiis iiandaa. ontl-
gua», ob|pt\s sran-les de olma y popeletns Im-
portonies del Moíite, Zurbinoi S, anuncios, j ; B 
f f i w n n v n P'»»». platino y aentairura» 
V U S I S ^ t U t'nión IStienda. próximo RamblaO 

SeSAmpisA muebles de todos tinsts, piano», 
colchones, calas de hierro, dnmnscis. «If >in-

braa ypis 's enter n. Calla Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

n m z P A G A M ^ S " 
bTlllantes, diair.nntfs, perlas, esmeraiuas. oro 
piafoVplatino y dei.t.idnr-is. Carmen, 35, joyería. 
Prensas, bombiio v í cnmuladarea bldriínlicos 

naad-í, compranm'. Oferta» bajo H. 1,177, B.. 
Hs'aife.-;Sts!n y ViaK-r, í-'crnandOi 3. 0 
fjoió'jcno de lance pora motor dé SO HI5, se 
Wde»ei. comprar, flfertos bajo H. l.B.W B, H(.a-
s e n t in y Voglrr. Fernando, 9, princlna!. ! 

I .iniiiia catteilio») ' ,v»u« caballero u teiitiiaii; 
. bayi/luno. Me. ' iduíbsi^i jS.0 1 
¡("•Milla easfóllanó deseó rnnírTo cair,rf>rm«l 

> a toda a.iisi." Marqué» del Duero, 84, 1.*, 8." 1 
f u t a par'.. (le-.en I o 2 cabs. todT ¿star.'Plazo 

, VSan Miguel, 4, 2.', lunto Plaza San Jaime. 1 

m i s i ó n A todo estar, con desayu­
no, •!:• pesetas roes. í j o -

q v t e r i B , , «BX. p i - l n o i p a l . 0 

IC dures mes, habitación balcón calle y asi»' 
<J tencia. fiond* Universidad, 4, B", I.» 

Cieflor desea para su aeftora. casa todo esfaf, 
wjiu hilos mayores, siendo única huéspeda, pa­
garé 14 duros mes. Lista Correos, billete Banco 
número 2.144,879. , ' .-^n^TT^ra .̂ wwwnTTy 
Tnveu distinguido y fermsl, desea cano 
1 V'da. (oven, todo estnr. Escribir: Billete tran» 

vfa mlmero 10.038, Lista Cortaos. 
nillrtfl innpn so'»> desea seflor de posición» 
UlUUii |UUeil ,iiiico hiiénped o cede habita­
ción Independíenlo. Rblo. del Centro, 17, B . \ l . * 
Mendl/AbairisTá.* Hiiéspedeí pTécío ecoñóral-
*'*co, buegas liabllaclone.í y trato de fomllla. 

Eabltación balcón lía:nbla, con o sin pensión 
(Knmbls), Llano Boqnerla, », jS.», I.» » 

Eabltación'tl8tas~call¿'y ai!9tend»,"par« l o a 
caballeros o matrlmonfo. Ferlandlna, 5, i*-2m 

P l 1 TI n«! supriores desde B 4,1» peaataa 
*• ÍMJ.'JO mes. BruCh. número 78, entresuelo Q 

Cedo. Cortes, 570, pral., 8.*, muy c. Universidad. 
para cochera con habitación, »• 
nlqullnril. Rsurich, 14, panadería. 

adre e hila caslellnnas ceden habitación bal­
cón calle. Ronda San Antonio, 84. nrlclpo!. 

»afa cabiIteríT — Milán», 8,' 
l.', S.*. esquina Escudlllers, 

Mi 
Habitación 
Tienda con slmacén, propia r»ra Industria, cén-

ttlca y barate, se alquilff. Oiré», 11. 5 

Estilmonlosln familia desea eHballero a dor­
mir, lajjtns. me». Notariado. S^erlresuelo. 

Se alquil» una torre con lardfn S. Qervaslo, ca­
lla Artoaa, 10. R. Barcelonet», santa Bárbara, 

número 5, 1.* 9 

Se cede habitación s caballero Je referencia» 
Arco San Agustín, 7, 5.*, 8.' 

: 3 E * c L i c X a - s u 
Perro Bosset Alemán, negro, patas rojas, per­

dido el día 15 en Vnlividrera, se gratificaré. 
Ansias March, 95, despacho; de 10 o 12, 

En lo calle Conde del Asalto, 40, 9.* se ha ex-
travlado un loro. Se ¿ratificaré al que lo de­

vuelva. . ^ l-iT,;. 

Elilómlngo último, entre B tardo a las 19 no­
che, se extravió un pundlenfe díoro y brillan" 

tes, desde la calle Méndez Ndnez, 5, principal. 
1." al Spormon-s Park y Parque. Se gratificaré 
su devolución. , - ,^•.1^1,^ ^ ' J , ,̂,«,,-1^1 

Perrito galgo Inglés, poquelllto, negro, extremi­
dades y pecho blaaco, con enfermedad en el 

cuello v un defecto físico; perdido noche dfa 80 
calle Muntaner, se grallllcard su devolución. 

Muntaner, 552, pral. 

uien haya perdido 111 perro, dandola¿señas a* 
le devolverá. Ssgunto, 101, Sana. j 

Sirvienta iove 1, de 11 •> 16 ailos, falta. Plaza 
Rlus y Taulet, 16, panadería. • , . _ i . ' ° i g u 

Se nec^siiau cijcinerii», camarera», criadas « 
niflerae. Ronds San Antonio, 88, El Moúala 



r a c í o & o H o l s i l ^ s . 
" C«í« « • Acorro» y Kiatt-pia «•> axroalont.—Sucursal nilfl. 3 (San Pe I,-u — La Direcclín 
•SS 'BN8L", ' " P " ' emoe/lada» MI esta Cala da Ahorro» » M>a(e-pla, Suourail núni. J 
'W'Pudr»hcuvas lechaad« einoeiV» <5 renueva asan anurlurtw al 31 do OctuDra Uldmo inclu-
alvo v correauondan á los remiuardoa mlmeroa del 1,053 al 54,037 inclualves. para UUB te airean 
rosar A redimir o prorronar kui oréatamoa, ouea que de la contrario se procederá i •« venta de 
los mlsmns en mlbllca almoneda el srihniio día ¡24 del actual, A las nueve da su maflana. 
. Barcelona 17 de Asoslo de 1912.—KI Director da turno. Marqués de Alúa. 

Oaj» do Ahorros y Montepío de Barcelona. — sucursal número 4 (San Martlnl—La Direcd i i 
a los que ten Dan ropas empelladas en esta Sucursal, calle de Pedro IV, n.* 501) (carretera 

de Mataró), cuyas fechas de empeSn <J renuevo sean anteriores al 50 de Noviembre liltlmo Inclu-
'H * errespondan í los reanuardo» nümeros del I al 4.263 Inclusivo, para que se sirvan pasar 4 

rediirir o prorrofiar su* préstamos, pues que de lo contrario ac pr icederá ú la venta de ios raismoa 
en publica alnioneda el martes día 17 de Septiembre, á las nueve de su maúanaa 

tiarcelona22 de Agosto de 1012. — El director do turno. 

Servicio telegráfico ? telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero^ 
£31 jefe d e l G o b i e r n o . 

Madrid, 21 A?osto(2tar4oj. 
Fn una conferencia que est3 madrugada ha celebrado el señor Canalejas con el gC' 

bernador de Málaga, éste le ha dicho que cree tener completamente solucionado el 
conflicto, hasta el punto de que mañana o pasado reanudarán el trabajo los huelguistas. 
Quedarán sólo en huelga algunos oficios que ya lo estaban antes de que so planteara 
la cuestión entra patronos y obreros albañiles, tales como los arrumbadores del puerto 
y los dependientes de unos criadores y almacenistas de vinos; pero espera el goberaa» 
dor que también éstos depongan su actitud actual en uo plazo próximo. 

. Resueltas ya las dos huelgas Importantes que existen, Zaragoza y Málaga, el señor 
Camilejas expresaba stt gran satisfacción, pues ello se ha logrado sin disparar un tiro, 
sin dar un sablazo y sin verificar una prisión. 

Sólo en Málaga hubo dos detenidos, que antes de ir a la cárcel quedaron en l i ­
bertad. 

Verdad es que la actitud de los huelguistas en ambas poblaciones ha sido muy co­
rrerte 

Ahóra sólo quedan las continuadas tentativas de los ferroviarios, entre los cuales 
no se deja do hacer campaña de agitación. Esto es lo que preocupa al señor Canalejas, 
quien, refiriéndose a las manifestaciones que últimaraente ha hecho el señor Barrio, 
suponiendo que la policía le vigila con molesta pertinacia, decía que es Inexacto, pues 
la policía está por cosas más importantes que la de vigilar a un orador de mitin. La po­
licía hasta ahora no se ha ocupado del señor Barrio. 

— S i . es una /lose—añadió el señor Cana le jas - , porque le conviene al señor Barrio 
hacer creer a las gentes que es perseguido; por mi porta, que corra. 

• Con grandes dificultades en la comunicación, a causa del «lento, ha hablado esta 
mañana por teléfono con el ministro do Estado. Esto no le ha dicho cosa de gran 
Interés. 

L e ha ratificado que mañana, a las ocho, saldrá con el rey para Berraeo. 
Una hora después llegará a San Sebastian la reina Victoria, procedente da París; 

pero el monnrrn no ha querido retraasr su salida para Bermeo por no llegar tarde a lo» 
funerales que se celebrarán por las víctimas de la galerna. 

Del extranjero no tenia notUas publicables el señor Canalejas. 
I o de Marrakesh parece que no presenta muy bueji cariz, aunque no hay noticias 

concretns, ' " 
E l gobernador de Ürensa, qut> ha llegado a Madrid, ha conferenciado esta maftana 

ewtiínsdmente con el presidente del Consejo. Se han ocupado especialmente de Por­
tugal. U i f i 

i t e l e g r a m a de Oropesa, que tenfa en la mano esta mañana el aeñor Canalejas, 
daba cuenta de que al intentar suspender la celebración de una capea en el pueblo de 
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Nevalmoral, e| vecindario se revolvió contra la guardia cloil, egrediéndola con piedra» 
y palos. E l atrdanto que mandába la faarza resulto contueionado. 

E l safior Canalejas ha expresado con frase enéruica el disgusta que esto le produ­
cá» puei él es enemigo de les capeas y parli larlu de mantener con todo ri ier la real or­
den prohibitiva del aefior l.acierva: pero en cuanto se quiere poner mano sobre el mal 
y se aprieta un poco, la senté se rebclu. 

' Cl presídante del Consejo ha dicho que ha recibido tm telegrama de Cádiz dando 
cnenta de que hay 200 adheiiones al Congreso de P T Í O listas que na de celebrarse en 
aquella capital con motivo de las fiestas del centennrlo de la^ Cortes. 

Los organizadores piden que el Gobierno dó algún auxilio pecuniario pora la cele* 
bración de dicho Cond eso. 

Ayudantes de Obras públicas.—Denuncias-
K a O r i d . 21 Agosto (4 tardeV 

. E l ministro de Estado ha solici ado del de Fomen'o personal facultativo para las 
obras p blicas que se proyecta realizar en Marruecos. En su vi'tai el seflor Villa nue­
va enviará un ayudante de Obras públicas, en sustitución de otro que ha sido trasla­
dado, oWo para dirigir liiá obras entre Alcázar y Larnché y otro pan dirijir las do 
Tetuán. Como estos ayudantes necesitan au alternoa, es ctal seguro que se enviará 
también personal de esta categoría, bien por sorteo o a peliclón de,parte. 
. Ha visitado al ministro da Fomento el diputado socialista Pablo iglesias p ra expo­

nerle las quejas de los minaros de Cuevas. L a Carolina y otros do las provincias de 
Almería y Jaén, donde parece que hay grandes desavenencias éntrelos ingenieros jefes 
de las minos y los o' reros. 

También ha denunciado las malas condiciones en que se encuentra la estación dfe 
Chinciiilla, donde los viajeros no encuentran Ies debidas como Jidades. 

De Penales.—-España en Boston. 
Madr id , 21 Agosto (5 tarde). 

E l ministro de Fomento y el director de Penales estudian el medio de que los pena­
dos puedan trabajar en las obras del Estado mediante un módico estipendio. Parece 
que se trata de enviar al pantano de L a Peña a los que tengan buena conducta, consi­
guiendo asi una economía en la construcción de las obras y la regeneración moral de los 
penados haciéndoles trabajer. 

Apenas tuvo noticia el ministro de Fomento del Congreso de Cámaras de Comercio 
que te celebrará en Boston bajo los auspicios del Gobierno de los Bstndos UnUos, 
lo ha co nunlcado a las Cámaras de Comercio de Espafla, excitándolos a que procuren 
dejar bien sentado el pabellón da España en dicho Congreso internacional. 

L a Guinea española. 
Madr id , 21 Agosto (6 tarde). 

l a Moñona propone lo siguiente para resolver el problema bracero en la Guinea: 
1.* Aumento de 1,000 hombres en el Cuerpo colonial, constituyendo asi el tercio 

proyectado. 
De esta suerte recorreríamos nuestro territorio en la Guinea y sería efectiva la 

dominación de Espafla. 
."ft*^ Creación de un Impuesto por choza o por hombro, tributo qne podría consis­
tir efl 60 pesetas anuales, entendiéndose que quien abortara por otros conceptos 50 
sólo pagaría 10, si pagase 40 sólo debería añadir 20, etc., en la escala de compensa '* 
ckJn. 

Con esta pequeña reforma tributarla habría braceros de nuestra propia casa, sin 
necesidad de acudir a la del vecino. 

Los jubis serían utilizados, advirtiendo que el trabajo vigorizarla la raza, debilitada 
por el alcoholismo, y la Hacienda pública obtendría un positivo beneficio con el tribu* 
o da cayo cobro podrían encargarse los jefes militares designados al efecto. 

D E ¡ P H , O V Z Z V G S A , ¡ 3 
»aM6)m» atau ,8Bio5i Amenaza de huelga. 

MiartuM. - L o s tranviarios amenazan con la huelga al no se les aumenta el jornal. 
dkmbMyéadosetaablén las horas de trabajo. 
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Se fia celebrado una rcuntán, presidida por el director de los tranvías, quien ha 

manifestado a los obreros que transmitirá sus peticiones al Consejo de la Compaflía, 
que reside en Bruselas, advirtiéndoles que el Coosejo no contestará hasta fines del 
mes próximo. 

Los obreros tienen smindado el paro para el 1.° de Septiembre, considerando la 
proposición <iel director como un subterfugio para evitar la huelga, insisiiendo en sus 
conclusiones: tres pesetas como jornal mínimo, tiiez horas de trabajo y que el fondo 
dé maltas se dedique al auxilio de los obreros enfermos. 

Visita agradable.—De Gijón. 
Santander . - Las modistas madrlleflas han visitado a Galdós. 
Ol jón . - L l c sió el trasatlántico alemán Bahía B l a n c a , Marchó a la Argentina con 

numerosos emigrantes. E l Re ina C r i s t i na marchó a Cuba con 70. 
A Sfí íer l se ^-lia levantado el apósito y niaflana marchará a Madrid. Está muy 

mejorado. • 

j Conferencia de Salülas.—Conspiradores detenidos. 
i -•- Castel lón.- E l seflor Calillas dló la anunciada conferencia. 

Muéstrase encantado de la unnonia reinante aquí entre los republicanos, en cuyo 
espejo hahrian de,n:lrarse los directores del republicanUn-.o, Habla del esíndo actual 
de la política republicana, examinando precedente» histórinrm. 

—Los norteamericanos—dice -comienzan su historia con Washington; nosotros de-
tcn-.ce comenzar con el priu cr desastre nacional. 

Hace historia del siglo XIX rara ¿educir que ha progresado la reacción hasta ne­
cesitar la intervención europea para derribar a los tiranos Munra y I.aderva. Ataca a 
-Canalejas, que habla siempre de la hlJia de la revolución, viviente sólo en su imagina­
ción. Afirma que los republicnnoa españoles no pueden traer la República por su des* 
nnlón. Ignora, qué liprán los radicales. Desrribe la revolución proclamada por Costa, 
defendiendo la escuela y la . espensu. La cifra de los presupuestos es la demostración 
mayor de la parle que Cónsunie la pnlítlca coactiva. Croe que llegará día en ote las 
fuerzas servirán' para guardar el desierto de este rtieUo espaflol. Muestra d estado 
de cultura, del suelo v de la inteligencia, culpando del abandono monstruoso a los Oo-
Wernoa, Ofrece trabajar en las Cortes por la patria con el concurso del pueblo. 

T u y . En Viniera lian sido detenidos quince conspiradores, que han sido conduci­
dos a Cabeceiras de Bastos. 

También fué detenido el propiciarlo Quintín Mediana. 

Las víctimas de la galerna. 
Bilbao.—Continiien recibiéndose donativos para las familias de los náufragos. 
E l conde de Heredia-Spínófa ha enviado 1,000 pesetas; la viuda de ZaVala, '¿,500, y 

la Sociedad fn-Iustrial Castcllflnu, de Vallndolid, '¿,000. 
Convocados por don Benigno de Chnvarri, como seimdor más anti cuo por Is pro> 

«Inda se imn reunido en su caí a el senador conde de /ubiriu y los diputados a Cortes 
don Fernando María Ibarra, don Horacio Echevarrieta y don José María Chavarrl, 
acordando entregar 3,000 pesetas cada uno para la suscripción abierta en favor de los 
náutragos. • • | 

También han acordado ofrecerse a la Diputación y ai Ayuntamiento de Bermeo para 
todo lo que de su concurso personal pueda pedirse por razón de sus cargos y mani­
festar que están dispuestos a presentar a las Cortea una proposición de ley para lie-
var a la práctica las obras o reformas que se crean convenientes con objeto do prevé* 
nir en lo posible otras desgracias. 

Huelga.—Marcha.'—De Orense. 
Alooy.—Siguen en buelja los obreros borraros y tintoreros, en actitud pacifica. 
Los fabricantes han aceptado el nombramiento d i una Comisión que estudiará la 

resolución del asunto. ' ' AfW ^ B ; IBK, C3B 
Bi lbao.—Ha marchado a Madrid el señer Arias de Miranda. 
Orense.—Ha marchado a Madrid el gobernador civil, seflor Rojas, para conferen« 

dar con el Gobierno sobre política local. Se ha encargado del mando el presidente de 
la Diputación» 
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Z'^u. TDoaóotiárrási , ' ' , / 

i n¡)i98 on aot 
• 'Pám An.—Ha o ^ o e n Palaílo el ministro de Haden-la de te Repi'HIca 
del Salvador, seOor Guisóla, a quien acó ipañaba el ministro plenipotenciario de <Uf&0 
país en España, fefl^l'Guerrero. ' ?l:9,ail^,nt^0?B^uifin u nn? rK^ Eáfa (arde es esperado el a.;flor Rarrosi, pr-cedente-•fe Ceatona. , 

E t m inistro de Cstadd ha subido s medio dia a Mlra^ar y al regresar al ratelaterío 
de jornada ha recibido a los perlo ,látai, a qjienea ha hecho las siguiente» maoifesta* 
cloiies: ' A . , -n-'n-

—' e visto el telegrama c\uc. hoy publica un,perl^dicQTlocal relacionado con la Inter­
vención que a la reina doña víar/a Cristina se atrüinye en la política portuguesa. E s 
ialso que la rein^ Cristina hay i recibido al capitán Palva Co iceiro y es fa'so también 
que hay.i Intervenido en la política de Portugal. Esta afirmación nía puedo hacerla 
funJa-lamente poniue lie oí'Id decir muchas veces a ta reina Cris' ins, no sólo dorante 
los diez y siete afl '8 de la re en'la, sino posteriormente, y en especial coa ocasión de 
la procla nadón e la ^ep';blica de orlujal, que es partidaria de nue cada país tenfla 
el Gobivrno y las initituclones qu la vóhm ad nacional deseen. E l ministro de Marina 
sal r i m a ana de Madrid con objeto de aso t-raiar al rey a Bilbao. E s probable que 
tamWh le acompañe yo en este vlaie, (fue durara dos o trea días. i ' P . " e.pa'.' 

m e TQüaáo sobre el i royi¡cto de trata lo ira co es: nilol que ha publicado TJte, T i ' 
jiae.S !« dicho ti ilnistrodo Peta lo que andaba aire'edor de la V. rdad.' ': 

Respecto al sue to (ubll a(lo ayer por ' e Te f>s ac r- a de nuestras relaciones con 
Portugal he dicho «I seficr (iürclá Prle o ane él no «a^a sfno que las nltlmas conver» 
sacionts ;;ue bahía tenl lo con • ! representante de Porfug i fueron muy afectuosas y 
que Llilinamcnte ti seflor Relvas le •.•xpre-ó el sentido pésame de su Gobierno, y espe-
clulinenle el suyo por la catóstrofe del Cantábrico. ^ ^ H ^ i m 

¡ n perioiüsta In.l js ha dicho al mini-tro de f-stado que varios americanos te 
bian preguntado por qué, dada la buena amistad entre España V Norte-Amélicá, no 
ae CICVL: a a la eptrgoría de lím.-alada nuestra Legación en Washington. 

E l ministro da Estado ha dfcho que esto era im asunto a tratar, de reciprocidad, del 

Íue ya se : a hsb'ado en las Cortes, pero no sólo para Washington, sino también para 
o. ío, Kuenos Aire- y alguna otra capital. 
'Un perl Ista ha tnseflado al señor García Prieto un número de L e J o u r n a l en el 

que se publica un f ie, ama de Berlín acogiendo la espede de que el ministro de Por-
tugal en la capit <1 alemana ha fa declarado que el Gobierno de sn país envió al da 
Esp fla una nota reí tlva a la procelencía de las srmas recogidas a los conspiradores 
portudu' ses Afladló el seflor García PrMo que no se había redbldo l i nota aludid»*" 

A las tres de la 'ar le, ror la calle de Fuent «rrabía, apareció una vaca desmandarla. 
Co no no h cía daño, pronto la siguió numeroso público. Al cruzar frente a Mira-
n r r salí» n n tres mlaueletes e Intentaron detener a la res: pero ésta arremetld contra 
ellos y debieron dejar el paso libre. L a va a siguió corriendo hasta Bentaberrl y ca­
rretero d-. le Cosía, sin que se Ivi a v tito a saber de 'M?. 

Con laúa en pie el asunto de los balandros que comlmeron a la última regata. S o 
ha reunido hoy el jurado, pero sin resolver la protesta por haberse presentado dos 
conirap'otastas, una de d a s contra Informa a iiirregla nentaria en que se hizo el ar­
queo de los balandro*. Parafoi marse idea de la Ine actitud del arqueo baste decir 
que hubo balandros que en tres ocasiones dieron medIJaa distintas. Maiiana se reunirá 
el Jurado, 

Manifestaciones de Canalejas. 
Maartd, 21 Agosto (12 nocUel? 

E l Jefe del Gobierno ha < aliflcado de vileza un artículo de Le Temps telefiraflado 
a un perió Jico de Madrid en 1 que se habla de in 4c róñelos de dona Cristina en la cues­
tión relativa a Portugal. Aunque el ministro de Estado ha protestado del a udldo artícu­
lo, el señor Canalejas lo ha hecho umbién con la mayor energía. Cuanto se dice en el 
artículo de Le / emps es una invención digna de la protesta más enórgico.'^,' , 

• eü a noticias que todavía no han recibido completa confirmación oíLial, se bao de­
clarado eu huel-ia 2,000 me>al rgl. os en Lengreo. 

Comentan o el carácter reVolu lonario de las huelgas, dijo el seflor Canaleja» que 
claro está que los obreros, al declararse en huelga, no tienden más que al mejoramiento 
económico; pero hay algunos elementos que durante esta época se reparten por dteUn-
taa provioclaá, sembrando la agitación entre loa obreros y provocando auel^o» 
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S I se entiende qoe la revolución consiste en apelar a medios violentos, estos mane-

Jos no serán revolucionarios; pero también hay oíros medios de hacer labor revolucio­
naria, cuales son eembrar la agitación, el descontento y el malestar como medios da 
preparación. 

Esta tarde estuvo en el ministerio de la Gobernación, celebrando una larga confc 
rencia con el presidente del Consejo, el capitán general de Aragón, quien hizo grande des 
elogios de la conducta seguida durante la nuelga par el gobernador civil de Zaragoza, 
Añadió el general que aunque algunos elementos perturbadores se muestran dis­
gustados por la solución de la huel'ja, no conseguirán hacerse oir de los obreros sen­
satos. 

U s a P r o a s a r 
E l toando publica un articulo cue su director, señor Matalx. envía desde San S e -

l-astián en el que dice que de una conversación que ha sostenido con un ex ministro 
libera! ua sacado las siguiente-) impresiones: 

Catorce ex ministros liberales y varios diputados del mismo partido parece que es­
tán do acuerdo tara firmartn memorial que dirigirán al rey manifestando que en vista 
del taño que el eeitor Canalejas ciuso al partido y a la naciín con su Infausta política, 
ni puede ser jefe de este partido, ni continuar un momento ü.ái en el Poder, abogando 
por la venida del sef or Moret. 

Y añade que con el memorial al rey y con la autoridad de los que firmarán la misi­
va—dice el ex imnistro interpelado-el señor Canalejas no podrá continuar un día 
más en el .winiat«rio,y el mê i de Septiembre se encargará don Segismundo de la pre-
siUenua del Consejo y formará Gabinete) de alt ira con Cobián y Romanones. 

Contnmos para nuestros planes con dos ministros de loa actuales, que no son ni 
Alba, ni menos García Prieto, aunque este últi r.o s^yuira siendo ministro de t s ado 
para terminar las negociaciones pendientes; aunque no quiera, s * le obligará a ello. 

líate es un plan definllivameiite acordado; pero puede tener va-iaejones. 
S I los ferroviarios se declararan en huelga tío serla "rtpret, sino W'eyler, el presl* 

denle, y como, por dessírucia, doy por segura nriy pronto la huelga revolucionarla, 
con graves trastornos interores, no tendrían entonces las cosas otro cambio que el 
que le digo; todo lo demás Igual: Moret Iris a la presidencia del Congreso. 

—Y si A'ioret fuera jefe del Gobierno y Romunones ministro, ¿quién serta el que 
dirigiría ¡os debates en la Cámara popular? 

— No faltaría presidente; el mjsmo Canalajas si se lo ofreciéramos. 
, . -£^e/ í f7 A'üei'tf publica un telegrama de Aguilas (iicieiido que los ferroviarios de 

la linea de torca a liaza, descontentos de la En presa, han acordado ir a la huelga en 
el caso de no dar cumplimiento a las satis acciones pedidas. 

L a E p o c a , comentando la preocupación del señor Canalejas de si ha de ser la guar­
dería rural o un tercio de la guardia civil el que ha de aumentarse, dice que más vale que 
el problema, que no es de ahora y que los sucesos de IDUU. asi como los de 1011, subra­
yaron, quede para ser resuelto cuando ha .i mi Gobierno capaz de dar a todas estas 
cuestiones de la públxa seguridad la atención que a gritos reclama; si es que queda un 
margen para que haya semejante Gobierno en nuestro país, y si pudieran verse en Bar­
celona las cosns que se vieron durante la semana sangrienta de 1909, en que la guardia 
municipal fué un auxiliar, nunca un estorbo, para la revolución, per todo lo cual será 
lo más prudente que tomemos a juicio de Inventarlo todo eso de h i reoenpaelón de C a ­
nalejas por la seguridad de ios campos o de las ciudades, ¿cómo ha de sentirlas quien 
tanto cultiva los licénciamientos abundantes en el Ejército, sean cuales sean los próxi­
mos augurios sobre la segurUad pública, como si esa no fuera una de las causas de 
concentración de la guardia civil? Dejémoslo como una de tantas cosas del seflor Cana­
lejas y pasemos a otro asunto. > . 

L Í C o r r e o üspañol , comentando el articulo de ayer del D ia r io Un iversa l , entre 
otras cosas, dice: , . 

«Cuando los valores se cotizaban muy por bajo do la par y los presupuestos se li­
quidaban con déficit, para la mayor parte fie los espafioled resultaba agradable, por lo 
Tácil, la vida. Podíamos entonces tener una hacienda oflc ol avarl.ida; pero las ha­
ciendas pirticulires estaban sanas; pero ahora suce:le lo contrario. Ahí están, pera 
demostrarlo, las estadísticas déla eml."ración, las de fa criminalidad, el crecimiento 
horroroso de los robos, hurtos y estafas y fl aumento de los suicidios, que han respon-
dido en muchísimos casos al hambre y a la m sir ia: la industria, el comercio y la agri­
cultura quejándose amargamente, y dice el seflor Canaleias que estamos bien porque 
suben los valores. Ese es un argumento que si no fuera una necedad, sería una burla 
ioiolcroble.» -i 
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M á s de ^ r o v i a c i a s . J . ^ J , , 

Solución y descontento.—De Málaga? 
Z a r a g o z e , - En la junta general celebrada per los obreros albafllh» parí dar 

cuenta de la formula convanUa por loe representant a da IUB obreros en tu reunida 
con los patronos fui- aquélla acogida con protestas, frases gruesas y «imenázaa. 

L a mayoría de los obreros dicen que ahora quedan en peor condlcidn que antes (íe 
la huelga- iiuarc 

Los metalúrgicos comentan también con disgusto la solución. 
E l gobernador ha recibido innumerables visitas, sien lo por todos muy felicltsdo 

por la oceoiacíón de I i fórmula, que considsran como un triunfo personal suyo, debido 
a Ja hqbilida i con queha cabido llevar el asunto. m BV9i><i e.J 

Han disminuido las precauciones policíacas. 
E l jueves próximo será nO'iibrádo el tribunal de arbitraje. 
Los (ilbafliles so reúnen nuevamente esta noche para levantar el paro y volver todos 

al trabajo, . . . . 
lín la reunión de la junta general del Centro Obrero se acordó aceptar la siguiente 

proposición incidental: * pitteimto i" '̂••>mb'5 y . J 
«La directiva, con los asociados, se avistará con los patronos para firmar un docu-

nKBto icomprcmelléndose a deipedir a los esquiro'es antes de que los huelguistas Vuel­
van al trabafo.» 

L a Asamblea aprobó definitivamente la siguiente conclusión: < 
«Visitar EI gobernador civil y recabar que los esquiroles vayan a la Federación Obre­

ra para explicar su conducta durante el conflicto. En caso contrario, no se levantará la 
huelga ni variErán de ociitud los albafllks.» ^i^u , 'j — j . : j 
• •; :'SetieoM.i,rüce!el rar el mitin que se proyectaba para esta tarde en la Coaa del 
Pueblo y rc<in;rse a lae cinco de la tarde nnevamente en ¡unta general. 

Los metálúrglros celébrarón Juntó general a las nueve. «(jtamados 
I-r s camareros, tipógrafos, dependientes de comercio y otros gremios han suelto 

oí trabajo. 
, Hoy holgaban a'ha' i l is canteros, metalúr icos y pintores. 
' Al ponoef r la actitud de los obrerc» se comentó en sentido poco favorable, censa* 

réndese efe después de firma o el documento de solución y recibida con satisfacción 
por la eluda se metan a discutir los por reno: es. 

l os obreros 1 an acerdado volver mafísna al trábalo. 
W4laf> a.—A las cinco y media terminó la reunión en el despacho del gobernador 

donde patronos y obreros albafilles firmaron las bases siguientes: 
L,o,8 gastos < e re onociraien o médico serán de cuanta del patrono: los jornales de 

los i conos í orán de 1reales, los patronos conducirán a los obreros por los medios 
de locomoción que e'timen conveniente cuando las obras disten da la población tras 
Ivilómetrca; loa patrono» quedan en llbe-tad de admbir y despedir a los obreros, sean o 
no asoc'adns, usando del creclio d • libre contratación del trabajo. 

para cual .uicr esun n que pudiera dar lugar « dlf .rendas se constituirá un tribunal 
nlxto, compuísto f'e tres patronos y tres obreros, presidido poruña autoridad local, 
cuyoa fallos serán inapelables. 

Maflana reanudarán el trabajo los gremios que holgaban por solidaridad con los 
albafilles. * A"! . A f - » . - £ a t i 47^n'1 

Quedan por rfesélver el asunto de los vinateros y las hnolgas de metalflrglcoa J 
aserrailores mecánicos. 

• Suscnpclón.—D« C o r f f í f o i * & 
Gljón.—La snscripción abierta en la Comandancia da Marina y Club de Regata a 

asciende a o.óO'pesetai en favor da los náuira jos de Bermeo. eraj 
00144a.—El pintor b ..orredeira ció una conferencia en la Exposición de 

Arle. Opuso reparos a Gova y ensalzó las obras del üreco, que fue—dijo—el úaico 
qtié'Mbo pintar el blma eepaftola. 'Sfira .EuglnB.lr. Offialaou r • 

Fue muy aplaudido, . i iaíj Éblállauid ca tjjBOTadciaeaíi aa:; . , . . i • 
Haivm»rchad.> a M idr i l lo^ periodistas e<curalonlsta». Acudieron a despedirlas el 

goleriíd'.lor, el al.aldo y otras nutorIJades v U Asociación de la Prensa» 
h m r c iar el tren se dispararon bo nbáá y coactes y ae dieron vivas a Madrid. 

Corufla v Gdicia. P, '•, 
s i lüJ tAwdi militar de Isabel U CatóJlq. . . , . . / V V / S ^ S s 
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Wafl»M le celebrará en la Audiencia ta «hta de la causa confra el director del se» 

arañarlo jalmlsta/fcviieM por un articulo que publi ó en contra del fallecido seflor 
Fernández Latorre y oue la familia consideró injurioso. 

í e dice que el presidente de la Diputación, don fosé M.* Orozco, Ingresará en el 
patt'do-con'ervadbr si no se le da la diputación a Cortes vacante por fallecimiento del 
seilcr Fern n ez Liitorre-. ^ MSBH , 

Por la misma causa otros diputados provinciales liberales han ingresado en las filas 
mauristas. . 

En el caso deque el sefiorOrozco Ingr se en el partido conservador, arrastnrá a d i , 
chapDlítiea el periórliro demócrata L a V'.s de G a l i c i a , por ser el vicepresidente de 
Consejo de administración de dicho periódico. 

La nueva actitud del señor Orozco depende de la contestación a una carta que ha 
escrito a Madrid pidiendo el puesto de diputado a Cortes vacante. 

El pequeño derecho. 
Madr id , 21 Agosto (12 noche),' 

Una Comisión de planistas de café-conciertos ha visitado al gobernador para in­
teresarle que gestione de la Sociedad de Autores que deje sin efecto el aumento has­
ta el doble del pequeño derecho, pues a consecuencia del aú nente los cafés suprimen 
loa conciertos y despiden a los pianistas. 

E l gobernador les ha dicho que le remitan una Instancia por escrito. 

*w Informalidad obrera. 
E l aQQcr. Canalejas ha recibido un telegrama del gobernador de Málaga dicléndole 

que después dé firmadas las bases de solución de la huelga los obreros han retirado 
los poderes a los firmantes, no aceptando la fórmula. Continúa, pues, el conflicto. E l 
gobernador está indignadísimo por la Informalidad de los obreros. 

También ha recibido el señor'.'anr leías un telegrama de varias personalidades de 
Málaga protestando de la ipexpilcaMe inforn alidad de los obreros. 

E l gobernador de Zoragoza comunica que después de firmadas las fórmulas de 
arreglo circularon versiones de que había circulado dinero para facilitar la solución de 
la huelga. 

V a r í a s n o t l c T a f c 
Ha regresado el ministro de Gracia y Justicia. 
L a huelga de vidrieros se acerca a la solución. Los obreros aceptan la obligación 

de devolver el personal que reliraron al patrono Ibáñez, Los patronos aceptan empe­
zar el trabajo todos el mismo día. L a solución está pendiente de la contestación de los 
patronos. 

E l director general de la guardia civil ha firmado un proyecto aumentando 80o 
guardias, que se distribuirán en varias capitales de importancia en grupos de 100 a 150. 
Parece que se desechará el proyecto de guardería rural por dificultades en la implan* 
tación y dudas en 2l éxito. 

•0{ 009 t iB lh 
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S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S L 

A Marruecos.—Pesembarco.—El regreso de polncaré. 
Xolóa, 21 (5'4SJ. 

Esta maflana estaba aparejando un crucero de guerra para Marruecos. 
W a s h i n g t o n , 21 (5'50T. 

~ A petición del Gobierno de Nicaragua, cincuenta y cuatro hombres del crucero 
americano Tacoiut han desembarcado en Bluefieids para asegurar el orden. 

Dnnkarqao , 21 (5*57 X 
El seflor Polncaré ha desembarcado, siendo saludado con laaaaJvas da trtfflBria 

teglamentarins y al son de L a MarseUesa. 
Ha sido aclamado por el público. 
S e ha dirigido al Ayuntamiento, donde ha sido ohaeaulaAMan l 
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nal del cual ha dicho que la acogida de que ha sido objeto en Rusia le ha cansado 
emoción profonda. 
, E l Imperio moscovita, al recibir al representante da la nación a "Ittn 9 aliada, ha 
'afirmado que los l^zos que unen ambos Gobiernos permanecen inaltarablos, lo cual 
asegura el mantenlaiiemo de la paz de Europa. 
i' .' Para completar esta grandiosa obra el entente cordiale con Inglaterra agrupa a 
Itres grandes potenciRS, sin que el hecho constituya amenaaé ni provocación par» nadla, 
sino una manifestación de fuerza moral y material para bien de la p iz do ios pueblos, 
i . Debemos, pues, ser perseverantes, afianzando, no solamente nuestras fuerzas mili­
tares y navales, Mno el sentimiento nacional para -Jloria de nuestro país. 
' E l discurso del señor Foincaré ha sido frenéticamente aplaudido. 

P a r t s , 21 (7*10). 
' A las seta y cuarto ttfl llegado a París el seflor Poincaré, siendo recibido en la es­
tación por todos ios ministros, autoridades y numeroso gentío que le ha aclamado ca­
lurosamente. 

Próxima entreulsta.—Colonia alemana.—Dimisión. 
P e r l a , 21 (6'50). 

Parece cierto que el seflor Fallí res y el rmf de España celebrarán une entrevista 
en Francia, probablemente después de ser firmado el tratado franco-español; pero no 
ha sido fijada aún la fecha de uícha entrevista, 

Tánger , 21 (6'55). 
La Legación alemana tiene noticias de haber llegado a Safi, sin novedad, la colo­

nia alemana de Marrakesh. 
Conatantlnopla.. 21 {TS^ 

Hemi Pachá ha prcaentado la dimisión, la cual ha sido aceptada por el sultán. 

Proposiciones aceptadas—De Marruecos. -La reina de España. 
axeraella, 21 (9'57). 

Los Inscritos marítimos han resuelto aceptar laa proposiciones de arbitraje de la 
Compaflla do Mensajeflaa Marítimas y volver al trabajo antea de ser pronuncladoel 
fallo arbitral. ^ L _ ^ _ 

L a r a o h e , 21 OMO), 
Una nneva compnflfa de soldados españoles ha salido para Arcila. 

•jsdssa b\ M a z a g a c . "j I ( f l^T)! * 
Ont columna francew ha derrotado a los parllíarloa de Trlhal a 30 kilómetros de 

la población. 
Los indígenas sufrieron numerosas pérdidas. Los f ranee ses ninguna. 

P a r t s , 21 (Ó'Sa). 
L a reina de Espafla ha salido a las nueva de la noche para San Sebastián, siendo 

despedida por el señor Pérez Ceballero, personal déla Embajada, un representante 
de| señor Palliéres y el seflqrPolocaré..,. . . . . 

Se le han hecho nonorea militarea. r r» , „ i 

Sudamericanas.—De Constantlnopla? 
P a r l a , 21 ro'®)?̂ 1*1 

TTn despacho de Lima dice que el nuevo presidente, l'ev'ado de espíritu altamente 
'pecifiate, se prepone ultimar las cuestiones pendientes con los países vecinos a pro­
pósito de la rectificación de fronteras. 

|r" p iccn de Santiago do Chile que los partidos políticos han re-uelfo aceptar el pre» 
levpoeeto de 1018 prese ntado con aumento de gastos por el Gobierno. 

Conatant lnopla , 21 O'ST). 
' mtRtalru de "Wflflectoa extranjeros ha confirmado que «o han cambiado notas de 
ter oflcfoso entre Italia y Turquía. 
«rncntetiegrieos «¡ee hablen ocupado Berene han sido desalojados por laa tropas 


